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mentos de vidro nas paredes das enfermarias já se acham 
de todo resolvidas1. 

Os recentes descobrimentos sobre agentes morbigineos, 
com os razoaveis processos que elles vieram exigir, tanto 
de antisepcia como de asepcia, hão de marcar, a todo o 
tempo, uma epocha de medicina pratica das mais provei-
tosamente assombrosas. É preciso porém que os exaggeros 
do nosso enthusiasmo não cheguem a ponto de nos des-
vairar. 

Em todo o caso, em relação ao systema Gillot, de que 
me estou occupando, não se dirá que a sua especialidade 
de materiaes -de construcção deixe de satisfazer aos fins 
de asepcia, a que se propôz o seu inventor, na parte re-
lativa a tudo que reveste o interior da enfermaria2 . O 
inventor terá porém mantido a devida coherencia com os 
mesmos princípios de tanto escrupulo, na disposição que 
deu ao colchão de ar no interior das paredes, do tecto e 
do pavimento? 

1 Vej. Catalogue Général ofjiciel (da exposição universal de 1889), 
grupo VI, classe 64, n.° 127. Menciona-se n'este logar a exposição 
de peças de vidro «pour revêtements de murs dans ks saltes d'hôpi-
taux», pela sociedade industrial de vidros e de productos chimicos de 
St.-Gobain, Chauny & Cirey, à Paris, rue Ste-Cecile, 9. 

* O auctor do artigo do cit. Moniteur illustré, dedicado apologista 
d'este systema Gillot, dá como elegante e agradavel o aspecto in-
terior d'estas enfermarias forradas de vidro, sem nunca as ter visto, 
porque a primeira ainda está por concluir. Verificar-se-ha a sua 
previsão? 

Não falia do eíTeitó que produzirá o trilho por um pavimento de 
vidro ; e principalmente quando o doente de cama tem de descer 
abaixo, accidentalmente. 

O recurso (las tiras de tapete, como as que encontrei no pavimento 
de mármore de muitas enfermarias italianas, decerto será rejeitado 
no systema Gillot, por se achar em opposição com os seus escrupu-
losos princípios de asepcia. 
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Ainda que o intervallo de 0m,25, entre os dois pannos 
da parede dupla se achasse limitado por faces lisas, nem 
por isso deixariam estas de ser revestidas de camadas de 
poeira, n'aquelle estreito e extenso receptáculo. Mas as 
condições d'esta construcção são muito mais desfavoráveis. 
Todo aquelle espaço está atravancado por uma rede de 
travessas de ferro, que offerecem enormes superfícies á 
deposição de poeiras. 

Também aqui se julgará remediado o inconveniente com 
o recurso das lavagens? A descripção nada indica a tal 
respeito; e mal se concebe, n'estes escaninhos tão recôn-
ditos, um systema de lavagem capaz de tranquillisar os 
exaggerados escrúpulos que o auctor do systema se propõe 
dissipar. 

Admittida a deposição de poeiras nos escaninhos do 
colchão de ar, e conhecidas as condições do ar que alli 
circula, em continuada mistura com o ambiente mais che-
gado ao pavilhão, facilmente se concebe a entrada, ifestes 
desvãos, do ar viciado ao saliir da enfermaria, com a de-
posição dos seus microbios n'aquelias poeiras. E ao mesmo 
tempo, segundo os variados incidentes atmosphericos, se 
concebe também o posterior regresso dos mesmos agentes 
infectosos daquelle desvão para o interior da enfermaria, 
arrastados a seu tempo pelo novo ar que entra. 

Nunca me conformei com esta particularidade de paredes 
duplas. E a mesma que também faz parte do systema Tollet 
(como fiz vèr a pag. 343) d'alguns systemas de hospitaes 
barracas, e ainda doutros mais. Sempre considerei aquelles 
escaninhos como receptáculos de princípios insalubres, mais 
ou menos indirectamente accessiveis ao interior das enfer-
marias1 . E por outro lado a circulação espontanea do am-

1 Poderá dizor-se que se dá o mesmo inconveniente nas aguas-
furtadas das construeções connnuns, e no desvão entre os soalhos e 
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biente, n'aquelle intervallo de parede dupla, nunca me 
pareceu meio profícuo de moderar suficientemente o ex-
cessivo calor ou o frio rigoroso no interior da sala. 

Se, em logar da circulação espontanea a que me referi, 
o colchão de ar fôr servido [tela ventilação forçada, a favor 
da propulsão do ar, previamente aquecido ou refrigerado 
(pag. 447), então ficará mais garantido o aquecimento ou 
a refrigeração das paredes da enfermaria. N'esses casos, 
porém, eu prescindiria do colchão de ar, e faria seguir a 
propulsão directamente para dentro da enfermaria. 

Em resumo. Parece-me que Augusto Gillot teria sido 
mais coherente com o rigor dos seus escrúpulos de asepcia, 
se em logar da parede dupla tivesse adoptado a parede 
cheia, supprimindo por toda a parte o colchão de ar. Para 
este cheio não lhe faltariam materiaes insuspeitos, como o 
pó de carvão amassado com alcatrão, o asphalto que poderia 
talvez ser lançado 110 estado de fusão entre os dois pannos 
da parede dupla, ou qualquer outra substancia de condições 
semelhantes. 

É de crer que a continuação dos estudos, no mesmo 
sentido, por tão conceituado architecto, chegue a produzir 
modificações mais praticas e de mais fácil acceitação, que, 
sem contrariarem os princípios fundamentaes do systema, 
o isentem das dificuldades e das exigencias menos justi-
ficadas. 

os estuques. Por este desvão nunca eu indiquei as boccas de venti-
lação que podessein dar-lhe aquellas condições d'um colchão de ar. 
Sempre inc pareceu preferível que tudo se conservasse hermetica-
mente fechado. No que respeita ás aguas-furtadas, annulla-se ou 
attenua-se muito o inconveniente com a habitação de empregados, 
representada para os meus projectos nas estampas d'este livro. 

Quando não sejam habitadas, convém pelo menos que tenham 
soalho, e de fácil accesso, para admittireni, de quando em quando, 
a conveniente lavagem e desinfecção. 
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Ainda sobre o mesmo assumpto convirá mencionar a 
interessante noticia do novo ampliitheatro de operações 
cirúrgicas do antigo IIotel-Dieu, de Lyon. Deu a sua des-
cripção o dr. Folet, professor de clinica na faculdade de 
medicina de Lille, por occasião d'uma sua visita áquelle 
hospital de Lyon; e transcreveu-a a Medicina Contempo-
rânea, de Lisboa, 1889, a pag. 404. 

N'esta sala de operações: — «paredes estucadas reves-
tidas de altas e grossas placas de vidro1, portas duplas 
nikeladas, pavimento cimentado8, esterilisadores de pa-
redes metallicas, prateleiras de vidro sobre supportes ni-
kelados, frascos brilhantes, caixas de metal, mobilia de 
ferro bronzeado, etc., etc As mezas são egualmente 
formadas por pranchas de vidro com pés metallicos3». 

O visitante dr. Folet dá toda a importancia a tudo o que 
alli se está praticando, durante as operações, para se con-
seguir a mais rigorosa antisepcia contra o contagio ou in-
fecções por contacto4. Não julga porém egualmente justi-

1 Esto revestimento de vidro sobe a lm,60 acima do solo. 
2 De cimento Vicat. 
3 Foi mais adiante o génio inventivo dos americanos. Em dois 

jornaes noticiosos, um de Lisboa e outro do Porto, li em dezembro 
de 1889 a seguinte noticia: 

«Mobilia (le crystal: — Um americano acaba de fazer executar uma 
mobilia completamente de crystal. Todo o leito da alcova, pés, 
barras, etc., é do mais puro crystal adornado de variados desenhos. 
Assim também os armarios, canapés, fauteuils, cadeiras, mezas, éta-
gêres e as outras peças, que são todas de uma forma elegantíssima». 

4 No citado artigo do jornal de Lisboa, A Medicina Contemporânea, 
poderá vér-se a descripção que o dr. Folet offereceu d aquellas pre-
cauções antisepticas, actualmente em pratica no hospital de Lyon. 

Quando visitei aquelle vasto e antiquado estabelecimento em 1878, 
ainda nada havia que louvar na installação da sua casa de operações. 
Tinha-se feito a reforma de algumas enfermarias de ensino clinico; 
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ficadas aquellas precauções na construcção e disposições in-
teriores da sala, pelas ideias que tem, com outros hygie-
nistas, de que os agentes pyogenes só actuam sobre as 
superfícies operadas por meio do contacto dos objectos 
que os contenham, taes como instrumentos, peças de cura-
tivo, etc., etc. 

Não admitte, n'estes casos, a acção morbigenea d'aquelles 
agentes somente por intermedio do ar, á semelhança do 
que se dá com o agente contagioso da syphilis, que só actua 
por contacto directo de líquidos ou solidos que lhe sirvam 
de vehiculo. 

2) Hospitaes de ferro: — No cit. «Catalogue génêral o/ficiel» 
da exposição franceza de 1889, grupo VI, classe 04, Bél-
gica, n.° 6, vè-se notada a exposição de hospitaes de ferro 
ou antes de hospitaes de aço (Hòpitaux en tôles d'acier), 
construídos por J. Danly, segundo as indicações de Jules 
Felix, seu inventor. 

Não tenho conhecimento da descripção d'este systema. 
Parece no em tanto que as folhas de aço substituirão aqui, 
no revestimento interior das paredes das enfermarias, as 
laminas de vidro do systema Gillot. 

Terá aquelle revestimento alguma pintura de verniz im-
permeável? Será desguarnecida esta superfície metallica e 
cuidadosamente polida? Neste ultimo caso a falta de lim-
peza amiudada seria logo denunciada pelas oxidações em 
differentes pontos; o que não deixaria de ser aproveitável 
contra os descuidos n'este sentido. Mas por outro lado não 
supportaria tão impunemente como o vidro a simples la-

mas tudo o mais ainda se achava com todos os defeitos da sua pri-
mitiva construcção. Uma das enfermarias, a denominada Petit Dome, 
tinha uma disposição em cruz, com um altar no centro, contendo 
nos quatro ramos 160 camas em tres fileiras! 
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vagem, e ainda menos a desinfecção com certos reagentes. 
Exigiria precauções especiaes n'essa ordem de serviços. 

A parte economica da construcção e a simplificação dos 
seus processos dar-lhe-hão preferencia sobre os revesti-
mentos de vidro? Respondam os competentes no assumpto. 

Aquelle inventor d estes hospitaes de ferro é o mesmo 
Jules Felix, que por muitas vezes tenho citado n'este livro. 
Na sua brochura «Êtude sur les hôpilaux et les malernités», 
1876, tinha o auctor offerecido o projecto para um hospital 
modelo, com o tecto metallico nas enfermarias, disposto em 
fórma de tanque, onde se mantinha, durante os calores do 
verão, uma camada de alguns centímetros de agua fresca. 
Representou esse modelo em gravura, a pag. 56 e 59. Não 
me consta que esta sua ideia chegasse a ter execução. 

g) Hospital das Caldas da Rainha: — O sr. Berquó, dis-
tincto architecto e actual administrador do hospital das 
Caldas da Bainha, desejou ver o pouco que tenho escripto 
sobre construcções hospitalares; e mais tarde, em setembro 
de 1889, teve ainda para commigo a obsequiadora amabili-
dade de mostrar-me o seu projecto para o novo hospital 
civil de Santo Isidro, a cargo da sua administração. 

Esta projectada edificação constitue um pequeno hospital 
geral de 24 camas, nas proporções dos meus projectos para 
hospitaes municipaes. É desligado completamente do outro 
hospital, annexo ás thermas da localidade, para alojamento 
de banhistas pobres. Para a reconstrucção ou total substi-
tuição de todas essas repartições do estabelecimento está 
o sr. Berquó acertadamente commissionado; e foi esse, 
creio eu, o principal motivo do seu despacho para esta 
administração 

1 Não se julgue, (Testas tninhas expressões, que abdiquei do antigo 
principio, que sempre tenho defendido, da grande conveniência de 
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Vi que o sr. Berquó adoptou no seu projecto o systema 
de construcção Tollet, em geral (construcções de tijolo e ferro 
— hospitaes incombustíveis); e que lhe addicionou modifi-
cações importantes, algumas das quaes poderão ser quali-
ficadas de verdadeiras substituições. 

Confrontando aquelle projecto com o specimen do mesmo 
systema Tollet, também modificado, que offereço na est. 7,a, 
ambos nós notámos a coincidência de se acharem os dois 
projectos quasi idênticos nas suas disposições geraes. E foi 
mera coincidência, creio eu; porque esta minha estampa, 
apezar de já lithographada ha annos. parece-nie que não tinha 
feito parte da pequena collecção de publicações minhas 
que lhe mandei em dezembro de 1888. E faria. 

No projecto do sr. Berquó ha duas enfermarias de 12 
camas, como as da minha est. 7.3 (fig. l . a-20), e com as 
mesmas dimensões de largura e comprimento, muito appro-
ximadamente. 

Tem um corpo central de serviços accessorios entre as 
duas enfermarias, também como o da mesma fig. l .a , e 
quasi com os mesmos compartimentos e com as mesmas 
dimensões. Entre este corpo central e as enfermarias ha 
também um intervallo, á semelhança do que se vê na cit. 
fig. l . a -16 . E, continuando ainda a coincidência, em ambos 

ser confiada a médicos a administração dos hospitaes. Aqui mesmo, 
nes te caso das Caldas da Rainha, quizera eu que esta commissão do 
architecto não absorvesse conjunctainente a administração medica 
do estabelecimento. Em quanto porém não se concluírem aquellas 
edificações tão importantes, não deixará de ter sua justificação, ou 
pelo menos uma grande attenuante, aquella accumulação interina das 
duas commissões n'um só individuo extranho á medicina. 

O que tenho pensado em defeza d'aquelle principio das adminis-
trações medicas, pôde vèr-se no recente livro, A minha administração 
dos hospitaes da universidade, 1888, pag. 57 e seguintes, 
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os projectos ha um desvão debaixo do pavimento das en-
fermarias (fig. 3.a e 4.A-d). 

Agora, que já temos um ponto de partida e um termo 
de comparação, talvez eu possa dar uma ideia approximada 
das diííerenças que pude notar entre o projecto d esta es-
tampa e o projecto do sr. Berquó. 

0 intervallo entre as enfermarias e o corpo central, em 
logar de ser de 8 metros como na estampa (fig. l . a -16) , 
tem só 3 metros; e em logar 'de simples terraço sem co-
bertura, consiste n'um passadiço coberto e lateralmente 
envidraçado. 

No projecto da est. 7.a não ha latrinas proximo das en-
fermarias; sendo suppridas por caixas de retrete moveis, 
com desinfectantes, e em condições d'uma prompta re-
moção para as pias de despejo na casa das latrinas, fóra 
dos pavilhões, a dezenas de metros de distancia. 

As latrinas de cada enfermaria do projecto das Caldas 
relacionam-se com o topo externo de cada sala por meio 
de um passadiço coberto, de 3 metros de comprimento, e 
lateralmente envidraçado1. As portas dos extremos são 
automatizas, e de tal modo ligadas com os caixilhos lateraes 
do passadiço, que, quando cada uma d'ellas se abre, fe-
cham-se os caixilhos; e estes tornam depois a abrir-se, 

1 Também, n'esta ligação das latrinas com os topos das enfermarias, 
ambos notámos outra coincidência com um projecto meu, que nesta 
entrevista Ibe mostrei. A disposição das latrinas e de banhos do seu 
projecto tem, muito approximadamente, as mesmas disposições e os 
mesmos compartimentos que eu lhe estava mostrando. Divergia so-
mente na distancia, que era de 6 metros no meu projecto, em logar 
dos 3 do projecto do sr. Berquó. Também, para a abertura ampla 
(como se fosse ao ar livre) dos caixilhos do meu projecto, era precisa 
a intervenção d'um empregado; emquanto que o movimento dos cai-
xilhos do projecto das Caldas é automatico. Havia outras pequenas 
divergências muito secundarias. 
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logo que o individuo que passa tenha deixado fechar sobre 
si a segunda porta. 

O projecto da estampa 7.a tem um terraço descoberto 
em todo o comprimento dos tres corpos do pavilhão, que 
se communica com os terraços de separação (16). No pro-
jecto das Caldas, ha duas varandas cobertas, nas duas faces 
maiores de cada enfermaria. Estas varandas, com 4 metros 
de largo, tem as convenientes disposições para abrigar 
doentes nas próprias camas, em dias de tempo favoravel1. 

No tecto, em logar dos 6 postigos de ventilação (como os 
das construcções Tollet) indicados n'esta est. 7.a, fig. 2. a-32 
e fig. 4.a-e, tem uma lanterna ou lanternilho, de 2 metros 
de largura e 9 de comprimento. É envidraçada, para supprir 
a deficiencia da luz pelas janellas (um tanto assombradas 
debaixo das varandas); e funcciona como orgão importante 
da ventilação forçada. 

As paredes das enfermarias são de tijolo, como as da 
fig. l . a ; mas, em logar de paredes cheias, são paredes 
duplas. Não deixam livre todo o espaço entre os dois pannos 
de tijolo nas condições dos denominados colchões de ar de 
isolamento; mas assemelham-se muito. Esse espaço interior é 
occupado em grande parte por chaminés de ventilação for-
çada com as suas fornalhas inferiores na face externa das 
paredes. 

O tecto de cada sala, em logar da fórma ogival Tollet 
(fig. 3.a e 4.a), tem quatro pannos rectos, desde o frechai 

1 Pôde fazer-se ideia d'esta coinmodidade pela varanda ou galeria 
dos hospitaes da universidade, representada na est. 10.a, fig. 2."-23, 
fig. 8."-66 e 67, e fig. 9.'-71. Também se vé uma disposição seme-
lhante no projecto de hospitaes districtaes da est. 5.», fig. l."-16, 
fig. 2.»-29, e fig. 3.'-6. 

Em qualquer d'estes meus projectos a varanda ou galeria corre 
ao longo das enfermarias, somente por uma das suas faces, emquanto 
que, no projecto das Caldas, ha varandas de ambos os lados. 
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ate aos bordos da lanterna, sempre com a inclinação das 
quatro aguas do telhado. 

Entre o tecto e o telhado da casa não ha desvão nenhum 
no systema Tollet (fig. 4.a), assentando o estuque na me-
sma estructura metallica do telhado. Pelo contrario no 
projecto das Caldas ha dupla estructura metallica, a do 
telhado e a do tecto da casa, deixando entre si um desvão 
de 0ra,60, se bem me recordo, communicado com as men-
cionadas chaminés de ventilação. O ar que passa n'este 
desvão, já aquecido pelas fornalhas, tem sabida pelas aber-
turas da lanterna, attrahindo por aspiração o ar viciado da 
enfermaria. 

A esta aspiração correspondem aberturas ventiladoras 
no pavimento da casa, por um desvão de l m ,50 entre o 
mesmo pavimento e o solo. 

Um desvão semelhante, no specimen que ofereço está 
representado na fig. 2. a-51 e nas fig. 3.a e 4,a-rf. 

Este mesmo specimen, em logar das aberturas de ven-
tilação no centro do pavimento, dispõe os seus ventiladores 
junto das janellas com a abertura no exterior das paredes, 
como está indicado na fig. 3.a-c. Não os indicou a fig. 2.a , 
porque os supprimi n esta face, como se vê na fig. I.a, para 
não os fazer atravessar por toda a largura do terraço. 

O systema ogival Tollet evita as linhas horizontaes atravez 
da sala, no começo da curva do teclo, por uma certa ligação 
da estructura metallica do telhado com os prumos de ferro 
nas paredes de tijolo. No projecto das Caldas prescindiu-se 
desses prumos, supprindo a sua acção por chapas de ferro 
de (T,60 de largo, solidamente cravadas entre si no cume, 
d'onde descem as pernas de ferro, d'um e d'outro lado, 
que vão firmar-se no frechai, sem fazerem pressão nas 
paredes de dentro para fóra. 

O pavimento não se limita ao simples vigamento de ferro 
em T invertido, sobre que assenta a abobadilha de tijolo 
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no projecto da est. 7.a , que tem de receber a folha de 
ferro ou ladrilho d'esse pavimento. Este vigamento, no 
projecto do sr. Berquó, apoia-se n'outro mais forte de 
duplo T; e recebe, entre as arestas verticaes do primeiro 
vigamento, pranchões de madeira, de O"1,40 de largo, sobre 
0m ,05 de espessura. Entre aquella aresta de ferro e as 
margens dos pranchões ficam os precisos intervallos ou 
fendas para escoamento das lavagens a jorros d'agua. 

Da face inferior das pranchas correm grandes fechos de 
ferro, que as fixam por debaixo do vigamento. Por 'meio 
d'este mechanismo as pranchas serão levantadas com fa-
cilidade todas as vezes que seja preciso recorrer á com-
bustão interior da enfermaria. 

Depois de me ter esforçado por dar uma tal ou qual 
ideia do projecto do sr. Berquó, é chegada a opportunidade 
de indicar os pontos que me pareceram mais duvidosos 
nos seus resul tados ' . 

1.) Varandas — luz—disposição das camas: — P a r e c e u - m e 
que uma só varanda satisfaria o fim que se teve em vista, 
ficando a outra face da enfermaria mais aceessivel ao sol, 
luz e ventilação. Ainda mesmo que seja d'um só lado, 
tendo a pequena altura a que é forçada por aquelle sys-
tema de construcção da casa, diííiculta a ventilação, escurece 
um tanto a enfermaria, e não deixa boa entrada ao sol2 . 

1 O sr. Berquó, a quem dei conhecimento d'este artigo antes de o 
mandar para a imprensa, não se oppôz á sua publicação. Espera 
que os resultados práticos venham justificar todas as particularidades 
do seu projecto. 

2 Não tem estes inconvenientes as varandas ou galerias do projecto 
de reconstrucção dos hospitaes da universidade (est. 10.", fig. l."-3, 
íig. 2.'-23, e Íig. 8."-67) nem as do projecto para hospitaes districtaes 
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Afóra porém este ultimo inconveniente1, o sr. Berquó 
não se preoccupa com os outros dois, por que a lanterna 
lhe dá a luz precisa pelo tecto; e confia toda a ventilação 
do systema que adoptou de ventilação forçadaAlém de 
que as suas janellas tèm mais largura do que as dos meus 
projectos; largura que, nas duas portas centraes de ambos 
os lados, o sr. Berquó levou ainda mais adiante, chegando-a 
a l m , 8 0 3 . 

Da maior largura de s se s vãos não podia comtudo deixar 
de resentir-se (n'um dado comprimento da enfermaria para 
um certo numero de leitos), como de facto se resente, a 
mais commoda collocação das .camas. 

Com a vasta lanterna envidraçada, por cima e dos lados, 
consegue-se luz de sobejo na sala; mas, além de não me 
parecer isso muito commodo á vista para os doentes, não 
produzirá esta disposição os effeitos d uma estufa em dias 
de sol mais quente? 

2.) Ventilação: — O projecto do sr. Berquó põe de parte 
a ventilação natural ou espontanea, suppondo fechadas as 

(est. 4.*, fig. 2.*-l6, e est. 5.', fig. l.»-16, fig. 2.»-29, e fig. 3.*-6), por-
que a sua maior elevação deixa as janellas bem desafrontadas. 

1 E este mesmo talvez o auctor do projecto o julgasse bem sup-
prido pela entrada do sol por cima, facilitada pelas vidraças da lan-
terna. Uma tal substituição não me parece isenta de inconvenientes. 

2 A pag. 431 e seguintes já se viu a preferencia que dou á venti-
lação natural sobre a forçada, principalmente em climas como o 
nosso. 

3 Esta largura tem por fim facilitar o transporte dos doentes nas 
próprias camas, das enfermarias para as varandas. Nos hospitaes da 
universidade passa bem a cama com o seu doente por uma porta de 
1"',20 e ainda de menos. É conduzida por dois creados, um atraz 
suspendendo-a pela cabeceira, e outro adiante. A largura d'essas 
camas é de O-^S com a fórma indicada na est. l.a, fig. t.a 
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janellas, sempre ou quasi sempre; e confia tudo, como já 
disse, da ventilação forçada por aspiração. Estando constan-
temente accesas algumas fornalhas 110 exterior das paredes 
da sala, as suas chaminés, lançando uma corrente de fumo 
e de ar aquecido 110 desvão do telhado com sahida pela 
lanterna, ahi produz a precisa aspiração do ar viciado da 
mesma sala, para ser substituído por novo ar, alli altraliido 
das aberturas de ventilação do pavimento. 

De inverno tem este systema também a vantagem de 
aquecer a enfermaria pelo calor irradiado das suas pa-
redes. Mas de verão? 

A pag. 431 e seguintes expuz 0 que penso sobre a pre-
ferencia que dou á ventilação natural, em paizes tempe-
rados, sobre qualquer dos systemas de ventilação forçada 
ou artificial. 

N'aquellas fornalhas (ou n'outras) e suas chaminés tam-
bém o sr. Berquó dispôz as cousas para que, quando se 
tratasse d'uma desinfecção por combustão em toda a en-
fermaria, as fornalhas podessem funccionar como fornos 
de ceramica, a ponto de elevarem ao rubro a temperatura 
do tijolo em toda a espessura das paredes 

3.) Pavimento das enfermarias: — Entre as pranchas de 
madeira e as arestas verticaes das vigas de ferro em T 
invertido, deixa o projecto pequenos intervallos ou fisgas 

1 Tollet foi mais adiante nesta ordem de receios. Dispôz as suas 
paredes de tijolo entre prumos de ferro, de modo que, quando se 
julgasse que os agentes infectuosos tivessem invadido toda a espes-
sura, se podesse apear o tijolo, fazendo-o substituir por outro novo, 
sem se demolir a casa. 

No artigo Materiaes de construcção, pag. 343, já fiz notar que não 
acceito a tal doutrina da infecção d'uina parede de tijolo ou de al-
venaria ordinaria em toda a sua espessura, somente pelo contacto 
com o ar viciado das enfermarias. 
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para escoamento tia lavagem a jorros de agua. Não ha 
duvida de que o pavimento fica bem lavado; mas não se 
dará egual segurança relativamente áquellas fisgas com as 
suas inflexões sobre as peças de ferro em que as pranchas 
assentam. Seria talvez preferível, para este genero de la-
vagem, a completa vedação do soalho, como no convez dos 
navios; mas nem assim eu votaria pela lavagem do pavi-
mento a jorros de agua n uma sala occupada por doentes. 
Já me referi a este assumpto a pag. 347. 

4.) Desinfecção por combustão: — Este genero de desin-
fecção fez dar aos hospitaes que a permittem a denominação 
de hospitaes incombustíveis. Foi por este modo que Tollet 
substituiu o systema americano de se queimar o miasma 
com a combustão completa dos seus hospitaes de madeira. 
Nos hospitaes incombustíveis queima-se o miasma sem se 
queimar o hospital. 

Para este fim são de ferro as portas e caixilhos, e o pa-
vimento também é de materiaes incombustíveis, como la-
drilhos, folha de ferro sobre argamassa, etc. 

Para o projecto das Caldas o sr. Berquó, querendo 
conciliar tudo o mais com as commodidades d um soalho 
de made i ra ' , inventou aquelle systema engenhoso d'um 
pavimento movei. Com toda a facilidade se desligam os 
pranchões de madeira das vigas de ferro sobre que as-
sentam; e removida essa parte, tudo o mais permitte que 
todo o interior da sala possa converter-se n u m a vasta 
fogueira. 

Talvez fosse preferível um soalho ordinário sobre a ar-

1 Esta commodidade 6 realmente apreeiavel dentro das enfer-
marias; mas nas varandas não tem egual justificação. Alii adoptaria 
eu o pavimento de ladrilhos, como adoptei nas varandas dos hospitaes 
da universidade e nas dos projectos de hospitaes districtaes. 
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gamassa do pavimento; contando-se com a barateza da sua 
substituição, quando de 10 em 10 ou de lo em 15 annos 
se julgasse precisa a combustão na sala. E é de crer que 
os prasos d essa depuração pela fogueira venham a ser 
muito mais longos, attendendo-se a que os de 15 e 10 
annos exprimem, nes t a parte, as conhecidas exaggerações 
dos americanos1 . 

Vê-se que se teve em vista uma certa economia conci-
liada com a mencionada commodidade dos pavimentos de 
madeira, quando se deram a estas pranchas aquellas con-
dições de mobilidade. Ficaria porém mais cara a substi-
tuição d'um soalho ordinário, de 15 em 15 annos ou mais, 
e ainda mesmo de 10 em 10 annos? 

Esse lado economico não deixaria de ser bem ponderado 
pelo sr. Berquó. 

5.) Enfermaria de isolamento: — A 4 ou 0 metros de 
distancia do edifício das enfermarias ordinarias, com a 
mesma largura e no mesmo alinhamento, estabeleceu o 
projecto das Caldas a pequena enfermaria de isolamento 
para doentes de moléstias contagiosas2. 

Tem janellas em duas faces; e nos cunhaes do topo que 
dá para as*enfermarias ordinarias ha uns torreões, cuja 
saliência ao alinhamento d'aquellas duas faces tem por fim 
(dizia o sr. Berquó) pôr obstáculo á passagem do ar vi-
ciado d'essas janellas para os das outras enfermarias. Dois 

1 Não tratamos aqui d'um hospital para casos de epidemias devas-
tadoras. Esses casos exigem sempre installações ad hoc, improvisadas 
na occasião, para que as funcções ordinarias dos hospitaes perma-
nentes não sejam perigosamente perturbadas. 

2 O auctor do projecto, depois de ter visto o original d'este artigo, 
disse-me que esta enfermaria ticará a maior distancia, e em posição 
differente da que a planta estava inculcando. 

4 3 
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torreões semelhantes se vêem também no topo opposto; e 
todos quatro dão elegancia a esta construcção. 

Não me pareceu acceitavel a disposição dos torreões; 
vendo que aquellas saliências, abrigando as janellas de 
ambas as faces, lhes difficultavam a ventilação. Eu dese-
jara que esta pequena enfermaria se afastasse a dezenas 
de metros das outras construcções; e que tivesse janellas 
rasgadas até ao pavimento, por todas as suas quatro 
faces 

Com estas condições poderia conciliar-se o caracter de 
enfermaria incombustível, que o projecto lhe deu; e aqui 
o julgo eu de muito mais vantagem do que nas outras en-
fermarias. Aqui seria mais reclamada a combustão no in-
terior da enfermaria. 

Em resumo. São muito caras entre nós as construcções 
pelo systema Tollet; e só em casos excepcionaes os pe-
quenos cofres das misericórdias e municípios ruraes as 
poderão emprehender. Em construcções porém por conta 
do Estado2 , como as das Caldas, e cujo orçamento, por 

1 As enfermarias para doentes de moléstias contagiosas, com a 
denominação de enfermarias de rariolosos, que entraram no meu 
projecto para hospitaes districtaes, estão representadas na est. 4.a, 
fig. 6." 

2 O estabelecimento das Caldas da Rainha tem rendimentos pro-
prios, administrados por delegados do governo, como nos hospitaes 
da universidade e no hospital do S. José e annexos, de Lisboa; e 
accodem os subsídios directos do thesouro ás deficiências daquelles 
rendimentos. Pódepois dizer-se por conta do Estado tudo o que se 
dispondo nestes estabelecimentos. Ainda que os fundos proprios do 
hospital de Santo Isidoro tenham escripturação separada da que diz 
respeito ao estabelecimento hospitalar das thermas, nem por isso 
deixam de ter o mesmo caracter de fundos administrados pelo Estado. 
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uma opportunidade rara, não se encontra apertado entre 
mesquinhos limites; n'estas condições parece-me justificada 
a escolha d'este systema de construcções, que o sr. Berquó 
adoptou na sua generalidade. 

Na especialidade porém eu daria preferencia ás seguintes 
modificações: 

Substituiria a ventilação forçada pela natural, confian-
do-a das janellas rasgadas até ao pavimento por todas as 
quatro faces de cada sala ou pelo menos por tres, e das 
aberturas de ventilação no pavimento e no tecto. Nas do 
pavimento, também eu substituiria a captação do ar no 
centro do desvão, por aberturas no exterior das pa-
redes. 

Supprimiria as varandas, supprindo-as para o serviço de 
passagem por um simples terraço descoberto; e para a 
commodidade de receber camas com doentes, seriam sup-
pridas por uma tenda de abrigo nas proximidades das 
enfermarias, á semelhança da que vi no hospital de Ge-
nebra, aqui representada na est. 6.a, fig. 7.a e 8.a, ou 
simplesmente por uma varanda isolada, também desligada 
das enfermarias. 

Para ensaio do systema de ventilação forçada, bastaria 
no meu entender, a pequena enfermaria de isolamento 
para moléstias contagiosas. 

Com modificações do projecto naquelle sentido, quer-me 
parecer que o sr. Berquó alcançará da classe medica os 
mesmos e bem merecidos applausos, que soube conquistar 
com as elogiadas construcções do estabelecimento balnear 
da Felgueira. 

Dos melhoramentos no proprio edifício das Caldas, de 
que também o sr. Berquó está encarregado, e da edificação 
do hospital que lhe fica annexo para doentes em uso de 
banhos, ainda eu não tive conhecimento. Mas ha tudo a 
esperar da provada competencia do distincto architecto. 
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li) Hospital de Barcellos:— Â misericórdia de Barcellos 
maatem um hospital e um asylo de inválidos, estabelecidos 
n'um antigo convento de frades. 

O convento foi soffrendo custosas reconstrucções, somente 
pela variada indicação das differentes mezas, que se iam 
succedendo, sem um plano geral que as tivesse guiado. 
Resultou d'ahi uma obra cara, feita a retalhos desconnexos, 
e sem as condições d'um estabelecimento regular. 

O asylo de inválidos também se acha mal accommo-
dado no mesmo convento. Essa accommodação porém 
sempre foi considerada como provisória; e ha poucos annos 
levantaram um edifício novo para este asylo ao norte da 
egreja do convento. O projecto d'esse edifício comprehendia 
a parte já levantada, com frente para o grande Campo da 
Feira, e um outro lanço, ainda não começado, que devia 
seguir ao longo da estrada, que limita a propriedade do 
lado do norte. 

A distribuição das camaratas, a posição das cozinhas, 
despensa e refeitorio, e ainda as condições das latrinas, 
alguma cousa deixariam a desejar; mas, se tudo já se 
achasse construido segundo as particularidades da planta 
que me foi mostrada, eu não deixaria de qualificar o esta-
belecimento como acceitavel. 

No lanço já levantado com frente para o Campo da Feira 
nota-se unia construcção muito solida, cantarias bem appa-
relhadas e de boa apparencia, bom travejamento de car-
valho e castanho, etc., etc. Tudo está revelando a muita 
aptidão do mestre de obras que dirigiu todo aquelle tra-
balho. 

Ficou porém com um defeito, contra o qual se tem pro-
nunciado a opinião geral da villa, segundo me informaram. 
Pelo menos vi que era pronunciadissima a opinião do actual 
provedor da misericórdia e de dois vogaes da mesa, com 
quem tive occasião de conversar. 
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Esse defeito consistiu em terem levantado a edificação 
em terreno baixo, não attendendo á maior altura do Campo 
da Feira; inconveniente que depois se aggravou mais, com 
a posterior elevação da mencionada estrada ao norte. 

O mestre de obras, que me acompanhava n'esta visita, 
desviava de si a responsabilidade, dizendo que tinha obe-
decido á condição, que a meza lho impôz, de ficar o pavi-
mento das lojas do novo edifício ao nivel do pavimento da 
egreja. Suppozeram que se teria remediado tudo com uma 
cortina de muro e a competente gradaria de ferro, que 
ficou limitando uma facha de terreno de alguns metros de 
largura, ao nivel das soleiras do novo edifício. O mau effeito 
porém, a quem olha do Campo da Feira, ficou subsistindo 
em grande parte. 

A casa está apenas coberta e solhada no primeiro andar. 
Está por fazer o tecto, os repartimentos, as portas, os cai-
xilhos, etc.; e nada está guarnecido de emboços e rebocos, 
nem mesmo a frontaria. 

As obras pararam, ha annos, n'este ponto pela má 
opinião que successivamente se tinha desinvolvido contra 
aquelle defeito. E a meza actual, entendendo que não devia 
oppôr-se a essa corrente, deliberou sujeitar-se á despeza 
com o levantamento das cantarias e telhados, tão geralmente 
reclamado. E, aproveitando a opportunidade, deseja a re-
modelação do antigo projecto; e que tudo se disponha de 
modo, que não haja mais motivos para futuras reclama-
ções. 

Deliberou, também, que, o novo plano comprehendesse 
todas as repartições do hospital e seus annexos; e que, 
depois de tudo approvado nas estações competentes, se 
désse começo ás obras. 

A meza actual espera que tudo fique de tal modo dis-
posto, que as futuras mezas, durante a execução, não 
possam alterar o projecto por mero arbítrio, sem que essas 
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alterações tenham sido previamente auctorisadas pelas vias 
competentes. 

Com estas ideias convidou-me o sr. Manoel Luiz da 
Silva Falcão, actual provedor da misericórdia, para ir vêr 
aquelles estabelecimentos, desejando que eu me encarre-
gasse de elaborar um projecto de todos aquelles melhora-
mentos, tanto do hospital como do hospicio, com todos os 
seus accessorios. 

Lembrei a cooperação do engenheiro ou conductor de 
obras publicas da localidade, desejando que a planta respe-
ctiva, que elle tivesse levantado, me fosse para aqui remet-
tida, para eu me orientar de tudo antes da minha visita 
ao estabelecimento. Respondeu o sr. provedor que essa 
cooperação seria confiada a individuo da minha escolha. 

Usando d'aquella honrosa auctorisação, convidei o sr. Es-
teves, intelligente e conceituado conductor de obras publicas 
e actualmente em serviço na 2.a circumscripção hydraulica. 

Fomos ambos a Barcellos no dia 23 de agosto; e ahi licou 
o sr. Esteves no serviço do levantamento da planta. 

Com as mencionadas obras de adaptação do velho convento 
a um hospital não se conseguiu o fim que se tinha em vista; 
mas nem por isso algumas d'ellas deixam de prestar-se ra-
zoavelmente aos differentes serviços de administração, como 
cozinha, despensa, rouparia, habitação de empregados e 
outras repartições accessorias d'um hospital. Também se 
prestam ás repartições de pharmaeia com as portas para 
o Campo da Feira, e a boas accommodações de habitação 
de familia do pharmaceutico. 

N'esta supposição de se aproveitar provisoriamente, para 
aquelles mesteres, quasi tudo o que alli se acha, indiquei 
a construcção de novos pavilhões de enfermarias, a SE. do 
convento, na distancia de 30 metros. 

O serviço entre as edificações actuaes e os novos pa-
vilhões seria feito por galerias cobertas sem resguardos 
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laleraes, á semelhança das galerias de serviço do projecto 
para hospitaes districtaes, como se vè nas est. 4.a e 5.a , 
fig. <l.a e 2.a 

N'aquella minha indicação houve porém modificações 
importantes relativamente ao projecto das cit. estampas. 
As duas enfermarias de 14 camas, que na est. 5.a, fig. l . a 

se acham ligadas ao corpo actual por meio de vestíbulo e 
corredores (18 e 19), foram separadas com um intervallo 
de 12 metros. Cada um dos dois corpos ficou com a me-
sma enfermaria e com os dois compartimentos annexos, 
correspondendo-llie n'esse topo uma varanda de 3 metros 
de largura. N um dos extremos d'essa varanda ficou col-
locada a latrina e pia de despejos, em chalet de construcção 
ligeira, lodo formado de peças de ferro. O corredor (24) 
de communicação com a latrina passou para o lado opposto 
do compartimento contíguo (22), ficando o resto d'esse 
compartimento convertido em casa de banhos e lavatorio. 
A pia de despejo ficou com a sua serventia pela varanda. 

Com esta separação das duas enfermarias, isto é, com 
a divisão, em dois, do pavilhão da mesma fig. l .a , est. 5.a, 
a galeria de serviço, em logar de correr ao longo d'uma 
das faces maiores das enfermarias (10), passa entre as 
duas varandas dos topos, dando braços que as ligam d'um 
e d'outro lado. E assim vai continuando a galeria geral, 
entre grupos semelhantes ou lanços de pavilhões parallelos, 
a distancia de 30 metros uns dos outros; tendo a mesma 
galeria geral, no seu extremo, a casa ou amphitheatro de 
operações cirúrgicas, também á distancia de 30 metros. 

As enfermarias dos dois pavilhões mais proximos, desti-
nadas a doentes operados, são de menores dimensões, e 
ficam accessiveis á ventilação e ao sol por todas as quatro 
faces. Não tem latrinas, nem casas de banhos, nem qual-
quer outro compartimento accessorio. Nas mesmas con-
dições, mas somente de quatro camas, dispôz o projecto 
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tres pequenas enfermarias de isolamento, collocadas a NE. 
dos pavilhões, na distancia de 30 metros, e guardando 
entre si uma distancia correspondente. Cada uma d estas 
casas é semelhante ao modelo que se vè na est. 0.a, fig. d.a 

e 2.a Também indiquei para debaixo d'uma das boas ar-
vores da cerca (o Bussaco de Barcellos, segundo se diz na 
localidade1) uma tenda descoberta segundo o modelo re-
presentado na mesma est. G.a, fig. 2.a e 10.a 

Na mesma linha d'estas casas de isolamento, e ainda a 
maiores distancias, vè-se ifeste projecto de Barcellos uma 
casa de banhos, outra para roupa suja; e outra com dois 
compartimentos independentes para casa mortuaria e para 
autopsias, tendo uma porta interior que as separa, e as 
communica, nas occasiões apropriadas. 

Além do seu hospital, a misericórdia de Barcellos tem, 
como já disse, um hospício ou asylo para inválidos de ambos 
os sexos. Actualmente estes desvalidos acham-se mal accom-
modados nos baixos do convento; mas logo que os doentes 
do hospital sejam transferidos para os novos pavilhões, 
ficarão solfrivelmente installados em parte do 1.° andar do 
mesmo convento, attendendo ao seu pequeno numero. 

Dispostas as cousas d'este modo, ter-se-ha attendido ao 
mais urgente, podendo conservar-se tudo por muitos annos 
n'esse estado, sem grande receio de faltarem alli as con-
dições hygienicas de maior importancia. O restante, que a 
misericórdia tem em vista, poderá fazer-se desafogada-
mente no decurso de muitos annos, se lhe escacearem os 
meios para uma prompta execução. 

Esse restante consiste n'uma edificação apparatosa, mais 
ou menos monumental, que, tomando a frontaria da velha 

1 O Minho Pitoresco, 1887, tom. 2.°, pag. 138. 
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egreja e do convento se extenda mais para o lado da Ave-
nida da estação do caminho de ferro, dando assim toda a 
sua frontaria sobre o Campo da Feira. 

Haverá n'isto o intuito de concorrer para o aformosea-
mento da villa e d'aque!le famoso largo? Não julgará a 
misericórdia inteiramente improductivo todo aquelle dis-
pêndio, contando com o rendimento de quasi todos os 
baixos da nova edificação, convertidos em lojas de com-
mercio permanente, ou para venda e arrecadações relativas 
aos grandes mercados do Campo da Feira? Desejará também 
uma installação ostentosa das salas de retratos dos bem-
feitores, das salas das suas sessões e de outros comparti-
mentos, com a esperança de servirem de incentivo á maior 
affluencia de donativos e legados? 

Como quer que fosse, a ideia d uma edificação appara-
tosa n'esse local radicou-se na população, e foi-se repro-
duzindo seguidamente nas differentes mezas, que pelo 
decorrer dos annos se iam succedendo no governo da 
misericórdia. Com essa ideia é que se formulou em tempo 
o vasto projecto, já em parte executado como já fica dicto. 

A opinião da meza aptual e do publico pronunciou-se 
pela reconstrucção da nova construcção; e, receiando novos 
inconvenientes n'essa emenda, deliberou solicitar a elabo-
ração d'um novo projecto, em que fosse comprehendido, 
não só o lanço que teve começo de execução, mas ainda 
todas as repartições do seu hospital. 

Por vezes me tenho pronunciado pela simplicidade das 
edificações destinadas a hospitaes ou asylos; tendo, como 
muita gente tem, por menos apropriado a esta ordem de 
edificações, a ostentação de palacios aristocráticos*. Com 
estas ideias, tracei com muita simplicidade os pavilhões de 

1 Vej. o que expuz n'este sentido do meu livro O hospital de Santo 
Antonio da Misericórdia do Porto, 1883, pag. XXVII. 
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enfermarias, a que já me referi. E, como transigência de 
meio termo, dei, por outro lado, os traços geraes para a 
elaboração d'um projecto da mencionada reconstrucção, 
offerecendo frontaria correspondente ao largo principal 
duma villa tão importante como é Barcellos. Oferece um 
certo ar de grandeza e elegancia; mas em todo o caso 
sem ornamentações e riquezas de architectura, que po-
dessem escandalisar os verdadeiros conhecedores do as-
sumpto. A elaboração do projecto dessa frontaria foi con-
fiada ao sr. Esteves, o mesmo que eu tinha indicado para 
o levantamento da planta dos terrenos e edificações acluaes. 

Este edifício em projecto ficará com as soleiras das lojas 
quasi 2 metros acima do pavimento da egreja, tendo um 
corpo central com tres vãos entre pilastras; e dois corpos 
mais estreitos nos dois extremos, egualmente limitados por 
pilastras. Toma toda a frente do convento que deita para o 
Campo da Feira; esconde a desengraçada frontaria da 
egreja; e ainda se estende mais ao norte na distancia de 
35 metros. 

As salas de retratos dos bemfeitores, salas de sessões e 
secretaria, e outros compartimentos do governo da miseri-
córdia ficam aos lados do patim superior da escadaria. O 
restante de cada um dos dois lanços será occupado pelos 
asylados, com a devida separação dos sexos. Uma varanda 
geral nas trazeiras de cada lanço, em communicação com 
o patim da escadaria, dá accesso ás diferentes camaratas, 
e torna-as independentes d'aquellas salas de serviços admi-
nistrativos. 

No réz do chão, ao lado direito do átrio central, cabe a 
repartição do banco, da acceitação dos doentes, e gabinete 
dos clínicos; e no extremo norte do lanço esquerdo ficarão 
bem collocadas as repartições da pharmacia com entrada 
pelo Campo da Feira e pela Avenida do caminho de ferro. 
Contigua a essas repartições, e no mesmo réz do chão, 
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ficará muito bem disposta a habitação de familia do pliar-
maceutico, correspondendo-lhe posteriormente um recinto 
ajardinado. 

Outro alvitre: — Tracei com certo constrangimento, como 
se viu, uma edificação de tão largas dimensões, uaquella 
grande extensão do Campo da Feira, para corresponder á 
ideia predominante na localidade. 

Parece-me de mais. No meu entender deveria prescindir-se 
de qualquer edificação ao norte da egreja, convertendo 
esses terrenos em hortas e pomares bem dispostos, com 
arruamentos apropriados nas agradaveis condições d u m 
verdadeiro jardin potager. A vedação de gradaria de ferro, 
sobre o Campo da Feira e sobre a Avenida do lado do 
norte, completaria o bom aspecto, de todo este conjuncto, 
do lado de fóra. 

Ao sul da egreja, em toda a frontaria do antigo convento, 
ficaria limitada a nova edificação, e ainda assim com 58 
metros de frente; ou melhor somente com 50, para ficar 
desligado da egreja. 

N'este edifício ficaria a sala nobre e outras relativas ao 
governo da misericórdia; aproveitando-se o restante do 
1.° andar e das lojas para serviços accessorios do hospital 
e do asylo, incluindo todas as repartições da pharmacia. 

D'est,e edifício partiriam as galerias de serviço para os 
differentes pavilhões do hospital e para outros pavilhões 
especiaes para alojamento dos asylados. 

Neste sentido também tracei os respectivos esboços 
para que se possa completar o competente projecto, se a 
ideia fôr acceite pela misericórdia. 

Ainda lembrei que esta nova casa de serviços adminis-
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trativos se desligasse das edificações acluaes (sem que 
sahisse do mesmo alinhamento;, collocando-a cousa de 20 
ou 30 metros ao sul do convento. Do centro da sua face 
posterior sahiria na direcção da matta a galeria de com-
municação com os pavilhões; tomando estes uma posição 
correspondente a esta nova direcção da galeria. Os esboços 
n'este sentido também foram enviados á misericórdia de 
Barcellos. 

i) Hospital de Penafiel: —Em 12 de outubro de 1889, 
recebi a planta geral dos terrenos em que assenta o hos-
pital da misericórdia de Penafiel, juntamente com um pro-
jecto de reconstrucção d'este edifício, ou melhor da sua 
total demolição e de nova construcção d'outro hospital. Esse 
projecto, elaborado na direcção das obras publicas do dis-
tricto do Porto, tinha sido approvado no respectivo governo 
civil. Parece comtudo que não deixou de suscitar algumas 
duvidas, apezar dos auctorisados requisitos officiaes de que 
vinha revestido. Por esse molivo talvez, ou por o quer que 
fosse, o provedor da misericórdia, por intervenção de ter-
ceiro, solicitou o meu humilde parecer a respeito das con-
dições hygienicas do projecto; parecer que formulei nos 
termos seguintes: 

O projecto do hospital de Penafiel, datado do Porto, 
outubro de 1888, dá ao novo edifício quatro enfermarias 
de 20 camas cada uma, e outra para doentes presos, que 
parece destinada para 8 camas. Estão sobrepostos em dois 
andares; e esta sobreposição é de tres pavimentos no ponto 
correspondente á enfermaria de prisão. 

Em algumas construcções estrangeiras, começadas ha 
15, 20 ou pouco mais annos, ainda apparecem hospitaes 
com as suas enfermarias em dois pavimentos. Como exemplo 
entre nós, além de outros, pôde apontar-se o hospital do 



Collegio das Aries em Coimbra1 (a parle principal dos 
hospitaes da universidade), cuja reconstrucção lambem co-
meçou por aquellas epochas, em 1870. 

É certo porém que n'estes últimos annos quasi todos 
os hygienistas (médicos, engenheiros e arcbilectos) se tem 
pronunciado por hospitaes d um só pavimento. Receia-se 
que a parte mais leve do ar viciado, tendendo a subir das 
janellas inferiores, possa misturar-se com o ar limpo que 
ha de entrar nas enfermarias de cima; e o inverso no que 
diz respeito aos princípios mais pezados do ar que sáe das 
enfermarias superiores. 

Em lodos os projectos que tenho elaborado para hos-
pitaes districtaes e municipaes2, desde os primeiros de ha 
perto de 20 annos até hoje, nunca deixei de respeitar 
aquelle principio hygienico de pequenas enfermarias, em 
pavilhões isolados d'um só pavimento. 

Nos mesmos projectos nunca o tamanho de cada enfer-
maria excedeu o numero de 14 camas; havendo alguns só 
com enfermarias de 12 camas, de 10, e até somente de 8, 
além das casas accessorias de isolamento, para 4, para 2 
e até para 1 só cama. 

Com estes precedentes, vô-se bem que o meu parecer 
não podia ser favoravei nes sa parte aquelle projecto; re-
conhecendo comtudo que não faltam exemplos ao seu auclor 
em que possa fundamentar esta sua ideia, assim como a 
respeito de todas as mais particularidades do seu trabalho. 

1 Os motivos especiaes, de localidade e outros, que forçaram a 
adopção de dois pavimentos de enfermarias na reconstrucção d'este 
edifício, ficaram indicadas a pag. 251. 

2 As condições d'estes projectos constam de pag. 591, sob a epi-
graphe Projecto para hospitaes districtaes, typo n.° 1; de pag. 631, 
Projecto paca hospitaes municipaes, esboço historico; e ainda do artigo 
que vai seguir-se, Projecto para hospitaes municipaes, typo n.° 2. 

Dois d'esses projectos vão representados nas est. 4.", 5.a, 7.* e 8.a 
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Cada uma d'aquellas enfermarias de 20 camas do pro-
jecto de Penafiel tem 30 metros de comprimento, com 7 
janellas por banda; mas, n'uma d'essas faces maiores, só 
16 metros do seu comprimento e 4 janellas se acham bem 
desafrontadas. Às restantes 3 janellas, no comprimento de 
14 metros, dão sobre um corredor. 

Aquella parte desaffrontada tem a razoavel distancia, de 
perto de 20 metros, das enfermarias que lhe ficam paral-
lelas; mas não em toda essa extensão, por que para esse 
intervallo avança uma saliência de 7 metros, para casas de 
banhos, cujas paredes de cada lado apenas distam 5 metros 
d'aquellas faces das enfermarias. Além d isso o lanço de 
enfermarias, parallelo e mais proximo da antiga egreja dos 
frades capuchos, acha-se muito affrontada por esta elevada 
edificação, não distando d'ella senão o curto intervallo de 
4 metros ou pouco mais. 

Todas as casas de serviços accessorios do hospital 
abrangem uma superfície quadrada de 40 metros por 
lado, tudo sohre cobertura commum, com a única excepção 
d um pequeno claustro descoberto de 7 metros por 6'",50. , 
N este conjuncto entra aquella parte das enfermarias a que 
já me referi, com janellas para os corredores. Accresce 
ainda que o projecto estabeleceu a casa mortuaria entre os 
dois lanços de enfermarias por baixo das casas de banhos; 
e a sala de autopsias ficou debaixo d um d'esses lanços de 
enfermarias. 

Em todos os meus projectos para hospitaes districtaes e 
municipaeSj as enfermarias estão dispostas em pavilhões 
isolados, d u m só pavimento, repito; tendo cada enfermaria 
tres faces desafrontadas em toda a sua extensão e bem 
accessiveis á ventilação e á entrada do sol (est. 4.a , 5. a , 
7.a e 8.*)4. Nos projectos para hospitaes districtaes, onde é 

1 As citações de estampas, no original que mandei para Penafiel, 
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preciso maior numero de casas para serviços de adminis-
tração, de pharmaeia e outros, ahi mesmo os pavilhões de 
enfermarias estão aífaslados e desligados d'essas repar-
tições, como se vê da est. 4.a, fig. l . a ê 2.a Em todos 
esses projectos, a repartição mortuaria sempre figurou em 
casas isoladas, a grande distancias das enfermarias. 

Não poderia pois o meu parecer evitar também n'essa 
parte a minha dissidência do projecto. 

Se realmente o projecto se presta aquelles reparos, como 
poderemos remediar-lhe os inconvenientes? 

Não sei. É a resposta mais concisa, e que me parece a 
mais razoavel. Sirva ella ao menos para me aliviar do des-
gosto que estou sentindo, por não poder conformar-me em 
tudo com as indicações geraes do auctor do trabalho que 
estou analysando. 

O projecto conta 88 camas em cinco enfermarias, e duas 
enfermarias mais pequenas para particulares, que poderão 
accommodar umas 7 camas. Ao todo Do camas. Os ter-
renos de que a misericórdia dispõe para este hospital, entre 
a egreja dos capuchos e o muro fronteiro aos terrenos do 
hospital militar, anda por 5.790'"2, não contando com a 
pequena saliência do adro da egreja, fóra do alinhamento 
recto da Calçada da Fabrica. Por estes dados se vê já, que 
a denominada densidade do hospital daria apenas 60"'2,94 
por cama. 

Os hospitaes da universidade, com enfermarias em dois 
pavimentos, tem a densidade de 94"l2,6 por cama, como se 
viu a pag. 112, e n esse mesmo logar outros exemplos 

referiram-se ao meu livro—Um dos projectos de hospitaes districtaes, 
1884 — de que anteriormente eu tinha offerecido um exemplar ao 
archivo d'aquella misericórdia. 
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foram apontados com densidades inferiores á do projecto 
de Penafiel, em hospitaes também de enfermarias sobre-
postas. Em hospitaes porém, como a hygiene hoje os re-
commenda, de pavilhões isolados e d'um só pavimento de 
enfermarias a área dos seus terrenos deve ser muito mais 
vasta. 

Acceita-se geralmente uma densidade de 100m2 por cama, 
para pequenos hospitaes até 100 camas (pag. 112). O novo 
hospital civil e militar de Montpellier ficou com 150m2 por 
cama, e o hospital de Bourges chegou a 240"12. O ineu projecto 
para hospitaes districtaes conta 225"12 (est. 4.a), e o desti-
nado a hospitaes municipaes chega a 333"'2 (est. 8.a). Adverti 
porém, a pag. 594, que n'estes projectos sem referencia 
a um determinado local tracei terrenos á larga, não sendo 
essencial tão grande extensão, nem tanta regularidade no 
seu perímetro. 

E pena que a misericórdia de Penafiel não disponha de 
outro local mais vasto, nas devidas condições de abas-
tecimento de agua e boa exposição, onde á vontade o 
novo hospital podesse ter o conveniente desenvolvimento. 
Estou certo de que, n'essas condições, o auctor do projecto 
as teria sabido aproveitar. 

Em todo o caso, nos terrenos indicados na planta, não 
sei, repito, como poderá accommodar-se convenientemente 
aquelle numero de 95 camas do projecto. Com a reducção 
porém d'esse numero de camas, já eu poderei lembrar 
algumas modificações do mesmo projecto, que o possam 
harmonisar com os princípios que sempre tenho seguido a 
respeito d'este genero de construcções. 

Diz-me o sr. provedor da misericórdia, que um hospital 
com a lotação de 40 camas é mais (pie sufiiciente na actua-
lidade; e que, só passados muitos annos, poderá haver 
precisão de maior amplitude. N'este caso parece-me ra-
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zoavel que se occupe o terreno actual, somente com as 40 
camas ou pouco mais; e que as futuras ampliações, subor-
dinadas ás construcções de agora, venham mais tarde a 
ser traçadas nos terrenos contíguos, quando a misericórdia 
tomar posse d'aquella sua propriedade, de que actualmente 
não é usufructuaria. Para este caso lembro os seguintes 
alvitres: » 

i . a hypothese: — Deveriam afastar-se da egreja todas as 
edificações do projecto com um intervallo de 20 metros; 
guardando os dois lanços de enfermarias entre si o mesmo 
intervallo de 20 metros, que já se vê no projecto. D'este 
modo, entre o lanço de enfermarias fronteiro ao ter-
reno do hospital militar e o muro de vedação por esse 
lado apenas ficaria a distancia d uns 8 metros em media; 
o que seria admissível, porque o cume do muro, pelas 
disposições que o terreno alli tem, ficaria mais baixo do 
que o pavimento das enfermarias. O terreno a seguir, em 
continuado declive, deixa desafrontado um largo horizonte. 
Entre as casas de administração e os lanços de enfermarias, 
também deveria manter-se a mesma distancia de 20 metros, 
ou pouco menos, fazendo-se o serviço por simples galerias 
cobertas, sem resguardos lateraes, por cima d'um terraço 
sobre as lojas. Para se favorecer a disposição d'estes cortes, 
lembro que a mencionada casa de administração fique 
mais estreita, somente as casas da frente com o corredor 
ou pouco mais; para o que seria preciso mudar-se a escada 
do projecto para um dos lados do vestibulo, á semelhança 
do que se vê no hospital de alienados do Conde de Ferreira. 

As casas restantes dos dois pavimentos, e também as 
das lojas, que se continuam por debaixo do terraço e en-
fermarias do lanço fronteiro ao terreno do hospital militar, 
dariam espaço mais que suficiente para todas essas re-
partições. 

44 
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Vejamos agora as modificações que o projecto poderia 
soffrer no que diz respeito ás enfermarias, na hypothese, 
de que estamos tratando, d um hospital para 40 camas. 

Deveria supprimir-se o 2.° pavimento de enfermarias, 
bem como a pequena enfermaria do rez do chão. No pavi-
mento restante cada uma das grandes enfermarias de 20 
camas deveria fraccionar-se em duas, com a devida capa-
cidade para 14 camas cada uma. N'esle caso cu optaria 
por um pavilhão de cada lado, como os que representei nas 
est. 4.a e 5.a para hospitaes districtaes. Do corredor ou 
varanda do pavimento correspondente da casa de adminis-
tração seguiriam as galerias de serviço, que nas citadas 
estampas estão indicadas ao longo dos pavilhões. 

Com aquellas dimensões, porém, os dois pavilhões teriam 
de ultrapassar os limites do terreno actual, entrando cousa 
de 12 metros, ou pouco mais, pela cêrca ou quinta dos ca-
puchos, futura possessão da misericórdia. 

Havendo impossibilidade de qualquer transacção n'este 
sentido com a usufrucluaria, poderia recuar-se aquelle ex-
tremo dos pavilhões supprimindo duas camas em cada 
enfermaria, e avançando a frontaria das casas de adminis-
tração para os limites da calçada da Fabrica. 

i?.a hypothese: — A frontaria das casas de administração 
formaria anglo recto com a frontaria da egreja, exlen-
dendo-se do cunhal esquerdo da mesma egreja para o adro, 
qnde iria occupar cerca de 18 metros de exlensão, conser-
vando na casa a pequena largura a que já me referi. A 
cozinha, despensa e outras accommodações semelhantes 
ficariam em casas terreas, da mesma largura, ao longo da 
parede lateral da egreja; seguindo no mesmo alinhamento, 
e na conveniente distancia, sendo possível, as casas iso-
ladas para latrinas do.s empregados, casa mortuaria, etc. 

Os dois pavilhões de enfermarias, guardando os mesmos 
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intervallos de 20 metros entre si, e á mesma distancia das 
casas da administração, exlender-se-iam na direcção da face 
lateral da egreja para os lados dos terrenos do hospital 
militar; ficando assim n'uma direcção perpendicular ás 
mesmas casas de administração e á mesma distancia, como 
na 1.* hypothese. 

Pequenas enfermarias, separadas para doentes presos, 
para variolosos e para outros doentes que devem manter-se 
cm isolamento, só poderiam construir-se, em condições 
razoaveis, já fóra do recinto actualmente indicado. 

Em qualquer das duas hypotheses vê-se bem que, apezar 
da reducção das 95 camas do projecto a pouco mais de 40, 
ainda a escassez do espaço não permitte que possa evitar-se 
um certo acanhamento na distribuição das differente repar-
tições1 . Haja vista ás larguezas (jue essa distribuição offe-
rece no projecto da est. 4.a que se está executando em 
Lamego. 

Quando vi na planta geral dos terrenos de Penafiel a 
disposição d'uma .encosta com grandes declives, logo me 
lembrou o novo hospital do Ilavre, assente em terrenos 
com 30 por cento de inclinação. Regularisaram tudo em 
taboleiros parallelos a differentes alturas; ficando os pa-
vilhões correspondentes de tal modo dispostos, que as 
vistas de cada um se alargam desaffrontadas por cima do 
imniediato cm completo desafogo por um vasto horizonte. 

A encosta de Penafiel prestava-se a uma disposição se-

1 Eni logar dos mencionados 20 metros entre os differentes pa-
vilhões de enfermarias, e em logar da mesma distancia entre elles e 
as edificações accessorias, indiquei 30 metros para o projecto do hos-
pital de Barcellos (pag. 670), onde se dispõe de maior extensão de 
terreno. 
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melhante; mas para isso era preciso um espaço duas ou 
tres vezes maior do que o representado na mencionada 
planta geral. 

Terminava n'este ponto o parecer, que me foi pedido, 
sobre as condições hygienicas do projecto oíficial para o 
novo hospital de Penafiel. 

k) Classificarão dos hospitaes: — Esta minha classificação 
de hospitaes districtaes e hospitaes municipaes data de 
mais de 16 annos. Em 1874 já me tinha aproveitado de 
trabalhos meus d'essa ordem, quando me foi pedido o pro-
jecto para o hospital de Lamego, de que me occupei a 
pag. 591. Sempre me pareceu conveniente que, além dos 
hospitaes de maior população, junto dos nossos tres esta-
belecimentos de ensino medico se estabelecesse em cada 
districto administrativo um hospital de 200 camas ou pouco 
mais, e que as povoações cabeças de concelho fossem dotadas 
com pequenos hospitaes de 20 a 40 camas. 

Estabelecidos os dois typos de hospitaes districtaes e 
hospitaes municipaes, não se seguiria que, na sua appli-
cação, não deixassem de soffrer modificações segundo as 
particularidades que se dessem na localidade. Como exemplo 
d'essas modificações, teve applicação a Lamego (pag. cit.) 
o typo dos hospitaes districtaes, apezar de não ter esta ci-
dade a categoria de capita] de districto; e executou-se na 
antiga villa do Avellar o modelo de hospitaes municipaes 
(pag. 037), sendo apenas a séde d uma pequena freguezia 
no concelho de Figueiró dos Vinhos. 

Não deve pois considerar-se como de classificação rigo-
rosa, nas suas applicações, a indicada distincção entre hos-
pitaes do districto e hospitaes do município. 

O principio que tive em vista com aquella indicação foi 
que, além do maior agrupamento de camas em differentes 
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hospitaes, mais ou menos fraccionados, nos tres centros 
do ensino clinico, houvesse a dispersão de pequenos hos-
pitaes nos diflerentes municípios, com hospitaes em escala 
mais subida nas capitaes do districto. 

Não me propuz tratar d uma classificação propriamente 
dieta dos estabelecimentos hospitalares em que deveria 
comprehender-se os hospitaes militares, os hospitaes de 
alienados, de tysicos, de ophtalmologia, de syphilis, de 
moléstias de pclle, de puerperas, de variolosos, etc., etc. 
Também essa classificação deveria comprehender os hos-
pícios e asylos de inválidos, e ainda os asylos da infancia 
e de mendicidade, as creches e os albergues nocturnos, etc.; 
todos os estabelecimentos, emfim, que exigem soccorros de 
beneficencia, por conta do estado, do districto, do município, 
da misericórdia e dos particulares. Comprehenderia ainda 
esse trabalho a complicada e difficilima indicação dos pro-
cessos mais acceitaveis entre nós, para urna razoavel acqui-
sição de recursos e para a sua distribuição equitativa por 
esses variados estabelecimentos. 

Por esta simples resenha já pôde ver-se que tempo e 
que aptidões não exigiria nnr trabalho de tamanho vulto. 

Não foi esse o meu proposilo, repito. Contentei-me com 
aquella modestíssima indicação de simples modelos ou pro-
jectos para hospitaes districtaes e municipaes. No emtanto 
não deixarei de notar que, datando aquella minha ideia de 
ha mais de 1(5 annos, como já disse, vejo agora em dis-
cussão ideias da mesma ordem, se bem que de muito mais 
alcance, na inspecção geral dos estabelecimentos de bene-
ficencia em França. O inspector geral, dr. G. Droineau, 
acaba de publicar uma brochura sobre o assumpto «Du 
classement des lilablissements liospitalicrs, 1880» que muito 
esclarece os complicados processos d este vastíssimo ramo 
de beneficencia publica. O auctor, expondo as suas ideias 
e aspirações sobre a reforma que julga conveniente no seu 
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paiz, não se jacta de ter resolvido o problema. Limita-se 
a propor indicações para o seu estudo e discussão. 

O auctor insiste muito nos inconvenientes da promiscui-
dade de doentes e de inválidos na mesma enfermaria e 
ainda no mesmo hospital, como actualmente se dá nos pe-
quenos hospitaes communaes, em muitas províncias fran-
cezas. 

Os pequenos hospitaes, (pie propuz para os municípios, 
são como já-disse de 20 a 40 camas pouco mais ou menos; 
contando-se que os mais pequenos, em muitas localidades, 
se limitarão por vezes a meia dúzia de doentes, se tanto, 
com um costeamento muito economico, com facultativos de 
exigua remuneração pelo seu pequeno trabalho, e com li-
mitadíssimo pessoal subalterno. No livro a que me estou 
referindo o dr. Droineau apresenta exemplos de hospi-
taes francezes de 10 a 20 camas, quasi nunca occupadas 
por mais de 3 ou 4 doentes, as mais das vezes inválidos 
ou velhos; que só exigem a visita do medico quando o 
chamam por alguma cousa de novo que tenha occorrido. 

Também entre nós lia pequenos hospitaes n'aquellas 
condições, e alguns até completamente desoccupados por 
mezes successivos, apenas com uma enfermeira que também 
serve de cozinheira. Tem mais aspirações o meu pequeno 
projecto para hospitaes municipaes; mas nem por isso 
deixo de reconhecer o apreciado beneficio que a localidade 
recebe d'aquelles modestíssimos abrigos da pobreza en-
ferma. Para o soccorro propriamente domiciliário nas po-
voações ruraes, quantas vezes falta, no casebre do doente, 
um simples canto, cm (pie os visinhos caridosos possam 
installar um leito, de esmola, onde as condições d'esse 
tugúrio não aggravem fatalmente os padecimentos! 

Em todo o caso, onde quer que possa installar-se um 
estabelecimento hospitalar nas proporções dos que pro-
ponho para os municípios, ficará satisfeita a maior exigencia 
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local (leste ramo de beneficencia publica. Para casos mais 
graves, d'essa localidade ficaria aberto o caminho para o 
hospital districtal; e, para os de gravidade ainda maior 
e de mais dillicil medicação interna ou cirúrgica, nunca as 
enfermarias de ensino clinico deixariam de abrir-lhes as 
suas portas. 
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Projecto para hospitaes municipaes 

Typo n.° 2 

A est. 8.a , que representa o projecto para hospitaes 
municipaes, tem a designação de Typo n.° 2, relacionada 
com a de Typo n.° 1 das est. i . a e 5.a relativas ao pro-
jecto para hospitaes districtaes. 

Aquelle typo n.° 2 da est. 8.a foi o mesmo que me serviu 
de ponto de referencia para a descripção de differentes 
modelos de pequenos hospitaes de que me occupei nos 
artigos antecedentes. 

Tratando agora d'este projecto da est. 8.a seguirei na 
descripção, pouco mais ou menos, a mesma ordem das 
epigraphes dout ras descripções anteriores. 

a) Extensão do terreno—posição—orientação: — Dispuz 
aqui de terreno á vontade, segundo as considerações que 
fiz (pag. 594) a respeito do projecto para hospitaes distri-
ctaes, e o mesmo a respeito da posição e orientação. 

Na est. 8.a vê-se marcado para este modelo.de hospitaes 
municipaes uma extensão de terreno com 100 metros de 
comprido por 50 de largo, ou 5.000"12. Se os referirmos 
ás 20 camas das duas enfermarias, teremos 250m2 de zona 
sanitaria por cama, muito acima do que seria estrictamente 
necessário, como se viu no logar cit. (pag. 594). 

Não é indifferente a escolha e distribuição do arvoredo 
nos terrenos contíguos ao hospital. Convém que predo-
minem as arvores de folha caduca; e, entre as de folha 
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permanente, devem predominar as balsamicas ou resi-
nosas. Convém que haja ruas de sombra e de bom as-
pecto, que tornem agradavel o passeio dos convalescentes; 
mas deve evitar-se a agglomeração de arvoredos que dif-
ficulte a ventilação do hospital, que lhe forneça demasiada 
humidade, e que lhe estorve o livre accesso do sol. A dis-
tribuição que a fig. l . a representa satisfaz as condições 
exigidas. Os canteiros enrelvados ou por outra fórma ajar-
dinados, que o desenho está indicando (fig. l . a -5 ) , só po-
derão ser mantidos em localidades de muita agua; e assim 
mesmo com algum dispêndio. Bem se vê que são acces-
sorios dispensáveis. Algumas poças d'agua em diferentes 
pontos do cêrco tornariam o passeio mais agradavel. O 
desenho apenas indica um simples tanque (4). 

b) Enfermarias: — Tem 10 camas cada uma das duas 
enfermarias para dois sexos (est. 8.a , fig. 2 . a - I 2 ) E s t ã o 
separadas pelos corredores (11), que partem do vestí-
bulo (10); e os mesmos corredores dão accesso aos quartos 
de isolamento e de outros serviços (17). 

Em cada uma d'estas enfermarias ha no centro um apa-
rador (13), um lavatorio (14) e uma pequena meza (15) 
para escripluração do receituário. Esta meza não é indis-
pensável, podendo ser supprida pelo proprio aparador. 

Tem 10™,30 de comprido sobre 9m ,50 de largo e 5m ,60 
de pé direito; correspondendo-lhe assim 97" l2,85 de super-
fície do pavimento, e 556 ra3,960 de capacidade. 

1 O hospital do Avellar ficou com 8 camas em cada uma d'estas 
duas enfermarias, e o de Arcos de Val-de-Vez com 12. Todos os mais 
projectos de hospitaes municipaes que elaborei tem enfermarias de 
10 camas. Nos projectos para hospitaes districtaes, e no projecto dc 
reconstrucção dos hospitaes da universidade, indiquei 14 camas para 
a maior parte das enfermarias. Nunca indiquei maior agglomeração 
de camas n'um só compartimento. 
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Deduz-se d'aqixelles dados que a cada cama correspondem 
9m2,78 de superfície do pavimento e 55ra3,696 de capacidade. 
Se fossem enfermarias de hospitaes muito populosos, aquella 
capacidade por cama deveria aproximar-se mais dos 60m3, 
como se viu a pag. 596 e 598. Em hospitaes porém de 
pequeno movimento, como os d'este modelo, não deixa de 
ser razoavel a mencionada cubagem de 55m3,696. Para que 
essa cubagem se elevasse a 60m3,110, bastaria que se désse 
mais 1 metro no comprimento de cada sala, ou se elevasse 
mais o pé direito, ou se repartisse a differença por essas 
duas dimensões. 

A ventilação em cada enfermaria faz-se por 6 janellas de 
4m,50 de alto por 1 metro de largo; por 4 ventiladores do 
pavimento de 1 metro por 0 in,20; e por 2 ventiladores do 
tecto de -1 metro por 0m,40. 

A secção de abertura para a superfície do pavimento 
offerece a seguinte relação — a das janellas :: 1 :3 ,62 ; a 
dos ventiladores :: 1 :61 ,15 ; e a do conjuncto das janellas 
e ventiladores :: 1 :3 ,40. A mesma secção de abertura para 
a capacidade da sala dá o seguinte resultado: — a das ja-
nellas :: 1 :20 ,028; a dos ventiladores :: 1 :348,100; e 
a das janellas e ventiladores :: 1 : 19,47. Corresponde a 
2'n2,86 de secção de abertura por cama. 

Resultados semelhantes, relativos aos hospitaes da uni-
versidade e ao projecto para hospitaes districtaes, foram 
mencionados com mais algum desinvolvimento e dispostos 
em tabellas, como se vè no mappa D de pag. 270 e no 
de pag. 598. 

c) Qnarl,ns de isolamento, habitarão de empregados, co-
zinha e arrecadações: — Este projecto (est. 8.a, íig. 2.a) 
dispõe de quatro compartimentos (17) em communicação 
com o vestíbulo e corredores (10 e 11). Servem, segundo 
as exigencias da occasião, para isolamento, para doentes 
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pensionistas, para casa de banco e acceitação de doentes, 
para casa de banhos, para quarto de algum enfermeiro, ou 
para qualquer outro destino a que se dê preferencia. 

O modelo que se executou 110 Avellar (pag. 037) tem 
8 camas em cada enfermaria e o de Arcos de Val-de-Vez 
tem 12. 

N'este projecto da est. 8.a, o alojamento dos empregados 
ficou estabelecido nas aguas furtadas, a que dá accesso a 
escada (19 e 21) fronteira ao vestíbulo (10). Por debaixo 
do quarto lanço está indicada a sabida (18) para o lado da 
trazeira-do edifício. 

A fig. 3.a mostra em alçado as trapeiras (28), que dão 
luz aos differentes compartimentos das aguas furtadas. No 
mesmo pavimento ha logar para cozinhas, para arrecadação 
de roupas e utensílios, etc. 

Na maior parte d'estes pequenos hospitaes em terras 
pequenas, como o do Avellar, por exemplo, e o que se 
projecta em Cantanhede, poucas vezes o numero de seus 
doentes chegará a metade do que elles comportam. Conta-se 
que o pessoal de serviço permanente não passará de duas 
pessoas, marido e mulher por exemplo, ou, quando muito, 
mais um servente; e que esse pessoal será provisoriamente 
augmentado em casos mais raros de extraordinaria insalu-
bridade. 

Para occasiões de verdadeiras epidemias mal poderia 
contar-se com as condições ordinarias d um hospital per-

%ianente. 

d) Latrinas: — Notar-se-lia que este projecto da est. 8.a 

não tem latrinas. Não as tem o projecto semelhante que 
se executou no Avellar. Nestes modelos são construídas as 
latrinas em separado, a pequena distancia do hospital, para 
serviço dos doentes de pé e dos empregados. Para o pe-
queno numero dosjque guardam a cama, suppre-se a falta 
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com as caixas de retrete, semelhantes ás que deixei em uso 
nos quartos particulares dos hospitaes da universidade, ou 
de algum outro systema dos já indicados (pag. 149). A 
prompta remoção dos boiões de louça (ou metallicos) d'estas 
caixas, para serem levados á pia de despejos junto das la-
trinas, dá boa garantia de limpeza; e este serviço, assim 
limitado a pequeno numero de camas, deverá ter-se na 
conta d'um serviço acceitavel. 

Nem todos porém pensarão do mesmo modo; e, inde-
pendentemente d'isso, as condições do local poderão apre-
sentar-se taes, que seja indesculpável não as aproveitar 
para o estabelecimento de'latrinas propriamente de enfer-
maria. 

Para todos esses casos tinha eu exemplares, já desenhados 
a limpo para serem lithographados, e que teriam de figurar 
n'este livro, se não me tivessem cerceado o orçamento 
d esta publicação. Darei no emtanto uma ideia resumida 
das differentes posições d estas latrinas, que eu propunha 
iraquelles projectos. 

Uma d essas posições realisou-se no hospital de Arcos 
de Yal-de-Vez. Este hospital tem uma varanda corrida por 
por toda a sua face posterior, com 4m,25 de largura; e a 
ultima janella de cada enfermaria, para os topos da varanda, 
é convertida em porta de serviço, para a latrina d'um lado 
e para lavatório e casa de banhos do outro lado. Estas sa-
liências para a varanda occupam somente metade da sua 
largura; e ainda poderiam ter soffrido reducção. Contou-se 
com a passagem, por debaixo d estas latrinas, d um grande 
rego d'agua de irrigação, destinada aos terrenos cultivados, 
que lhe ficam a distancia. 

O mesmo se poderia fazer 110 projecto da est. 8.a, fig. 2.a, 
independentemente da varanda de Arcos de Val-de-Vez. 

N'outro projecto eram supprimidas as duas camas do 
topo da enfermaria; e, entre essas duas janellas (est. 8.a, 
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fig. 2.a), havia uma porta para um passadiço de 6 metros 
de comprido; no fim do qual, em casa assim isolada e com 
os devidos compartimentos, se achava a latrina, o sumi-
douro e pia de despejo, a caixa metallica da roupa suja, o 
lavatorio e o quarto de banhos. Os caixilhos do passadiço, 
estariam sempre largamente abertos, excepto na passagem 
dos doentes cujo estado exigisse um certo resguardo. 

Ainda n'outro projecto, a varanda posterior, em logar 
de correr por toda a extensão do edifício, como em Arcos 
de Val-de-Vez, limitava-se ao comprimento de cada enfer-
maria; e a latrina affastava-se da face do edifício, por um 
passadiço, que occupava toda a largura da varanda, no seu 
topo voltado para o centro d'essa face do hospital. A com-
municação com este passadiço era semelhante á que se vê 
na est. E).a, fig. 1 .a—24 relativa aos hospitaes districtaes, 
onde figurou uma só repartição de latrinas para as duas 
enfermarias, por haver n ellas somente doentes d'um mesmo 
sexo. Sendo cada enfermaria para sexo differente, como 
no caso que eu estava figurando, ha duas latrinas inde-
pendentes, em frente d'aquelles corredores (24) de cada 
enfermaria. 

Para os mesmos pequenos hospitaes ainda poderá ado-
ptar-se, conforme as condições do local, a posição de la-
trinas que se vê representada na est. 10.a, fig. 2. a-37, 
para algumas das enfermarias dos hospitaes da univer-
sidade. 
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Orçamento do projecto para hospitaes municipaes 

Typo n.° 2, est. 8." 

Fez-se um orçamento regular, para o projecto a que me 
referi (pag. 040), relativo a Paredes de Coura, e outro para 
execução do projecto do hospital do Avellar; mas nenhum 
d'elles tem rigorosa applicação a este projecto da est. 8.a 

Para o do Avellar houve um accrescimo importante, com o 
accessorio das lojas, patim e rampa (pag. 037), exigidos 
pelo declive do terreno fronteiro ao grande largo ou praça 
da villa, com a recente denominação de Praça Cosia 
Rego1. 

1 Foi assim denominada por deliberação da camara municipal de 
Figueiró dos Vinhos, em sessão de tt de agosto de 1888, sob pro-
posta da commissão administrativa d'aquelle hospital e eapella da 
Senhora da Guia. 

Na mesma proposta e na mesma deliberação, também se dignaram 
honrar-me, designando com o meu appellido a rua que dalli segue 
em alinhamento com a frontaria do hospital. 

Aproveito o ensejo de consignar aqui o meu agradecimento, não 
só pelo facto em si, mas ainda pela obsequiadora manifestação com 
que os amigos me surprehenderam em casa de meu irmão, em Al-
mofalla, no 1." de setembro d'aquelle anno de 1888, ao entregarem-me 
o honroso documento. A commemoração, n'esse acto, da saudosa 
memoria do infeliz Costa Rego, fez verter lagrimas de sentidíssima 
saudade. 

Virá a proposito consignar aqui também o mesmo agradecimento, 
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llouve além d'isso um dispêndio inexperado, proveniente 
das condições dos caboucos das lojas, que exigiram grossos 
paredões nos fundamentos. No de Paredes de Coura 
(que não se executou) accrescia a despeza com as varandas 
e latrinas, orçada em 7000000 réis, conta redonda. E por 
outro lado, tendo o projecto d'esse edifício 45m,00 de com-
primento, e sendo somente de 35m o comprimento d'este 
projecto da est. 8. a , já se vê que deve haver differenças 
importantes. 

Com estes elementos poderá ajuizar-se do orçamento 
aproximado d este projecto da est. 8. a do modo se-
guinte: 

Orçamento do projecto (que não se executou) 
para Paredes de Coura 5:8750000 

A deduzir (de varandas e latrinas) 7000000 

5:1750000 
Deduzindo mais, para differença do compri-

mento nos dois edifícios 1:1750000 

Ficar-nos-ia o orçamento d'este projecto da 
est. 8.a (não contando com as despezas ac-
cessorias do terreno annexo) — conta re-
donda 4:0000000 

Deve notar-se que os mencionados orçamentos foram 
referidos aos preços de 1880. Contando-se que tenham 
augmentado, e que sempre haverá alguma despeza a fazer 

de que sou devedor á camara municipal da Mealhada, por egual 
consideração com que me honrou, em sessão de 12 de abril de 
1888, relativamente a uma das ruas da pittoresca estação balnear de 
Luso. 
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nos terrenos annexos ao hospital, como latrinas, arreca-
dação de combustível, vedação, etc., deveremos suppor que 
tudo isso fará elevar o orçamento d'este projecto á quantia 
de 5:000$000 réis. 

E se contarmos, além das 20 camas das enfermarias, 
mais 5 nos quartos, cada um dos quaes tem capacidade 
para 2 camas, teremos em todo o hospital 25 camas para 
doentes. 

Seguir-se-ia d'estes dados, que a despeza com esta con-
strucção sahiria a 200$000 réis por cama. N'outro logar 
(pag. 622 e seguintes), já se viu a quota do custo por 
cama de outros typos de construcção. 

« 

45 
% .. » : :if f - . 





/ / / / / / / / v ' / v d i ' ' / / / / f 6 A\sv. I a 

t n t c f i t c a f u t c t t - d - i l í i » t 1 e u j t í t u ú u t a ' ' , 

Fig. /.» Cama das enfermarias 
(1) c o l c h ã o d e c a m i z a d e m i l h o d e s f i a d a 

Fig. 3* Lavatório fixo com bacia de balanço 
(5) bac i a de b a l a n ç o 

(2) e n x e r g ã o a c o l c h o a d o " de r .niha de c e n t e i o (») a m e s m a b a c i a m o s t r a n d o o e ixo do b a l a n ç o 
• - - - •, mj. Fig. 4." Aparador d'ehfermaria com pedra polida e (3, 1) t r a v e s s e i r o e a l m o f a d a de c a m i z a de 

lho d e s f i a d a o u d e m o i n h a 
Fig. 2.a Jlauca de cabeceira com pedra polida 

xem gavetas 

Fig. õ.a Taboleiro de dietas 
(7) t a b o l e i r o p a r a 10 p r a t o s 
(s) t a m p a d o m e s m o t abo le i ro 

Fig. fi.a Uma pilha de í tabuleiros 
( 9 ) u m a só t a m p a e m t o d a a p i l h a 

Fig. 7 . a Taboleiro para 4 pilhas de 

Ugellas vazias,para caldo superior o competente filtro (metalUco ou 
Fio. S.a Taboleiro para distribuirão dos talheres, com de tecido) e a tornem mau a la 

tres repartirnentos para colheres, ficas e Fig. 10* Bule de lata para a di:.tubu,ç to do cha 
garfos (6 litros) 

Fig. ».« Urna de lata para abrir o chá (.7» litros* Fig. 11.* Cafeteira de lata (6 litros) 
uma semilhante para o c-afédem na parte 
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Fig. S.A Banco de curativo, ao alcance da cabeça e 
extremidades superior es; (outro egual, so-
mente com a pequena altura, de O™,42, ao 
alcance das extremidades inferiores) 

Fig. 9.a Planta das torneiras da fig. S."- para agua 
quente ou fria, segundo a posição da cha-
ve em cada torneira 

Fig. 10.a Mesa de curativo, para caixas, frascos, 
adhesivo, ligaduras, etc. 

Fig. H.a Aparadeira, de zinco para curativos 
Fig. /2.a Caixa d'apozilos, de paredes metálicos 
Fig. I3.a Caixote para IS bacios, em pilhas de 3 
Fig. Uma pillia de 3 bacios 
Fig. 7J.a Caixote para 4 bacios, em í pilhas 
Fig. /tí.a Uma pilha de 2 bacios 
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Regulador dos caixilhos de e ventilação obliquo 
Cinello r e g u l a d o r 
b o t ã o d o m e s m o c u t e l l o 
m o l l a q u e faz s a h í r o cu t a t e l l o . 
c h a p a q u e o c u l e l l o l eva ran ta q u a n d o a p res -

s ã o c o m o d e d o o faz & r e c o l h e r , 
d e n t e s da m e s m a c h a p a ç q u e regulam a alar 

v a n c a d o s c a i x i l h o s e m m d i f f e r en t e s g r a u s 
d ' a h e r t u r a . . 

Face inferior do reguladidor 
b o t ã o d o c u t e l l o r e g u l a d o l o r 
d e n t e s q u e r e g u l a m a ab<£ei t u r a d o s c a i x i l h o s 

Fia. ô.a 

(6) 
0) 

Fig. i.» 
(9) 

(10) 

Fig. 5.a 

(12) 
Fig. ti* 

(13) 
(U) 

Ventilador do pavimento Fig-
c a i x i l h o ou a r o de m a d e i r a f ixo (15) 
g o t e i r a s m e t a l i c a s . 
(8) Caixilho graduador movei Fig. 
r o l d a n a s s o b r e as g o t e i r a s (7) (1") 
u n h a para d a r m o v i m e n t o a o c a i x i l h o g r a - (1*) 

d u a d o r (19) 
(11) Caixilho superior fixo (20) 
e n t a l h e para o j o g o d a u n h a (10) U U 
Frasco d'experiencia, mostrando o principio («) 

da ventilação invertida ' (~:v 
e n t r a d a d o a r e x t e r i o r ( " 0 
s a h i d a do ar v i c i a d o pe la c o m b u s t ã o d ' u m a rig. !).* 

ve l l a . 

Veitilaçào espontâneo, invertida 
e n t r a d a d o a r e x t e r i o r 
s a h i d a d o a r v i c i a d o 
Ventilação forçada-propuUáo 
m a c h i n a p r o p u l s o r a 
v e n t o i n h a 
c a l d e i r a d e v a p o r 
e n t r a d a d o a r n a e n f e r m a r i a 
s a h i d a d o a r v i c i a d o 
r e f r i g e r a ç ã o d o a r n o v e r ã o 
a q u e c i m e n t o d o a r n o i n v e r n o 
c h a m i n é d o f u m o 
Injecção do ar comprimido 
2ti) m a c h i n a e a p p a r e l h o d ' a r 

c o m p r i m i d o . 

£»C*t* 0,02.1 por I 

(27) a p p a r e l h o d ' i n j e c ç ã o 
(2^) r e s e r v a t ó r i o d ' a g u a 
(21») c a n a l i s a ç ã o d ' a g u a q u e v a i h u m e d e c e r o ar 

i n j e c t a d o 
(30) e n t r a d a d o a r e x t e r i o r 
(31) s a h i d a d o a r v i c i a d o " S 

Fig. 10* O mesmo apparelho d'injecção (27) em maior 
escala 

(30) e n t r a d a d o a r 
(:i2,i e n t r a d a d ' a g u a q u e v a i h u m e d e c e r o a r i n -

j e c t a d o 
(33) i n j e c ç ã o do a r h u m e d e c i d o 

Fig. II* Aspiração pelo calor-foco superior {par 
appel en contre haut) 

(34) 
(35) 
(36) 

(37) 
, 12. 

(38) 
(39 
(40) 

(41) 
(42) 

£13) 

fogão--foco d ' a s p i r a ç ã o 
a r v i c i a d o .sahindo d a e n f e r m a r i a -
i d e m s a h i n d o pe la c h a m i n é d o fogão d e v e n -
' t i l açào 
c h a m i n é e de v e n t i l a ç ã o a A s p i r a ç ã o pe lo calor-foco inferior (par ap-

pel eu contre bas) 
a r v i c i a d o s a h i n d o d a e n f e r m a r i a 
d i t o pe la c h a m i n é d e v e n t i l a ç ã o 
c h a m i n é d o fogão n o i n t e r i o r d a c h a m i n é 

d a v e n t i l a ç ã o 
e n t r a d a d o a r e x t e r i o r 
a r q u e n t e n a s e n f e r m a r i a s ; . e f r i o c o m o fo-

gão a p a g a d o 
p e q u e n o fogão p a r a e s t a b e l e c e r a t i r a g e m . 

J^q .13 £*mUO,Oó2 pez ( '/">• 3*3-14-17, í W a 0,10fxK-

Fig. 13* Cnndieiro do parlamento ingltz, (systenia 
sun burner) 

(44) t u b o de gaz 
(45) t o r n e i r a de gaz 
(40) c h a m m a d o ca r id ie i ro 
(47) c h a m i n é d e v i d r o 
(18) m a n g a d e v i d r o f e c h a d a s u p e r i o r m e n t e . N o 

f u n d o d á e n t r a d a a o a r d a c o m b u s t ã o e a o 
t u b o de gaz (41) e dá s a h i d a a o s t u b o s 
(19 , 49 , . 49) de t i r a g e m i n v e r t i d a para o s 
p r o d u c t o s d a c o m b u s t ã o . 

Fig. /4.a Candieiro de suspensão 
(44 a 48) as m e s m a s i n d i c a ç õ e s da tig. 13. 
(49) m a n g a d e m e t a l p a r a o s p r o d u c t o s d e c o m 

hus t ão . eo i í t i uuacãodamangaou g l o b o ú e v i d r o 4 8 
Fig. !5.a Cmdieiro de parede. 

(44 a 49) as m e s m a s i n d i c a ç õ e s da fig. 14 
(50) a n n e l q u e se l e v a n t a p a r a a co l locaçSo da 

c h a m i n é d e v i d r o e d o g lobo o u m a n g a . 
Fig. 16* Candieiro de parede 

(44 a 50) as m e s m a s i n d i c a ç õ e s da f ig. 15. 
(51) a r e x t e r i o r d a c o m b u s t ã o 

Fig. Lamparina de suspensão 
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(Icftta fttlhuJa/ (em 
4w mu 'ufile-Medeuiu, m fiianta j ha!'Ua 
cu.-) eíc'. 

Fisr.8nCasas do banhos 

'/trmuia•> uru ae'j (16a 28) jtavimmfc <hu mft 
(/mtu- (liu/wni/f dueu mIhí) ilf qluítM 
. y aumio ceulu ama. 

(h/eulfurMi {com oj mr.t»ux> Ufutl 
fimtnh>»--wu irfiM utada, veiMtm 
fatfeihkefrettmfl.Uiieiií* r uikftmh-... ,,„ . 

" r Fií..)' I ,avanderia. 

nhnWll/uiwmtntc] da uitoi de lanhes) 
ytw 'Um de,VmL),mmati coVuei/weidevtlte) 
la/ítm/ij. c/ouem, innaleuM efe. 
Lhjua Juntada (cm o j >me<meu tieMiiti 
menleu tuie; Hjnwiitaela/m' jmn/ã) 
h í/ÁM. d mpuaado j e aA/ucuehçico 

{'L^ddh)(tlçiwlii du fWntc -anu a vainne/u to 
/tfftiiu. 

{")5a 39) Cl/fade du .fure Juo.i/rewr -mm a» iath 
UM. 

Fif. 5? Enfermaria disolanieíiito e ('.asa rfopera 
pões drurgicas. tloi» íVuaâtuaaJ(umtéiíeu 

1401 c//fmneirtti deooiaunaiâ'. 

183 «''2 \ptinntnento du lavamle.rM -Âane^u&j, j 
êabUM/wi,irm(jwnadí vofiol.nwJu. -
/nao de Iami idtija, cedcru/al, elo 
lleutet Atr/ada/ce/m. oo /mwru» v/ialU 
irru'uu/)-/rm tufiMMntadex/ma fiumta) 
ÂMiletrew dernfumdex) e alAeaieJaçõca 
oleado i/<i frade da lavwuierta 

(M«4J}\ae>i,fdie/heeitr/j dcp/ierareM-m/Mi d/yfuna ... ,....,, • / • « • <-• • Fig. I()?tasa mortuana. ftM, (/(iPtrictcôdi >njhiemtu/'\r aUeUftceH r/r 
Ctjt-4 b)(l(au/t > daMtu iwdericr da rtt.Hi dtM</ee 

mm/f 
W &VS)(tíeeteJe> dei fm jfuij/aúvr <L< umfihe 

diea/rv 
liji.4:' Eufeniiarias disolaamento. 

OlJ.illlllf)<ti'<utrn/i' ditaiMt mv.r/teariei ele/M) 
•m//i.í rneeei/eeeiU'i.1, jmvMeir titui/onUee, 
CfemwJiò dt/Ju/ra/^^ de. rotíerçc-eo, 
tyuuerlK fawMvtw d'mc<mmmcw 
ceder,//c 
lhji«i l<irl>uin(cm os mefnwó /te/ia/Ui 
Mmen te»-rmk> KfileMideuiev eui fd/mtãj) IfflaVilJeeJroMJ.y (/'/Mélewieei/v tliAfu/um dme. 

jtmáM>ieiÍM. 'JJan /Tjpea dtf-feUnte.1, Áavdriteu é meileia/e. aVieemlate w. 
///fluiruir urna i laiweau tma/i-ndel (10 2 a 10 J ) (Hrente ,hi]«~ fuKt/reyrr dtf retini t»rr 

(55B .58) dtçaelvJ ieJfucâwm). tuema 
&)ttíceiedx!deeenei h/e/via fwrtii/U t/u, 

Mdrmn delwetacedeuaenwnce). 
Fiy. d:' Dois pavilhões <I<M- JOIM. 

(bO) /il<tii/n de.d.i fleMM/IwcJ 'Jf/f deM 
.ÂemãeMh) t emueeie/). 

(61) tHreido erAfie-rh t/i/ee 
Fig.6a Enfermaria de vanriolosos. 

Fig.ilfLatrinas j'eraes. 
(IDfi e 107) fieimma/oiandei/ex/ieureuxipala ta 

voejem d&hew.t teibwneu. 
' dua/> coxa ̂ ienf/eleM e eejeieuj 

Fig.l2P Officinas. 
1108c 109)fieimnredeidet) ofpreeui;>• tdflfuelte 

allirsirlureK de rcndte.ditW. t/r, 
(b'Ja 67) futidenealexMu tnftrmeiriuA r- r r í l l . , 

(HOa\\'l\fieireimaá<dacxtfie/Jil reefieãa mkíi*-
eie 

rei ma ,cei>a dede d^ui/wo labe H(L),elt'. àei e awierete/eirè) có 
ídqua^ediula/fa(c/mv a> rmMnwú Irfuú — 
df/tMuUi narr » UfiWçnfada/W NaEst. ds/fa/itadew, 
fiàuitã/) haU/acewm dnnp<leijU4Íoi</ )e/iJu:deejidt cm tacaJee i/uee^i. Ja^i mau 
alM/iedcicõco. fialfeaítei ítdada mt. 

C'.tftlteMfÇU> ditô o>tteetlpelô. 

EscflU-o.ooipor r-x.o„„ 

y ^ t M ^ / W Ê ^ [ f f l f f l L é M 

Smu/õ// r//e- ,)syee//s/a fófoetpcvn-/ é'f/í rz/Mt/rTà c/' 2oJ-ce>s////>'/nse*fo 
.-/,r, s/m'Jupert e/á) fffiibe? a»e # tÂrn/^tfMUca'. coMestetrS wttrée-'/-/'jj/-

a' 





Fig. 3a r 

' y y / U / / u M a T 7 ^ o < y / / / / / / • . ; f / / , ) / / / < 
c l W i de ihnu> d'e+t&iMau<\ t)a 

' / < / / / / . . y ^ / V / f ã Est. 59 

Fig 1? Planta do g r u p o . 
Twmyiir/und duao <m/<í> ti rf<//u<ift>)jc rama/ cada uma 0o a/aaíi.imij ceiifófmi. 

dm (M du ê.at í "fiy. '/". 
06a2í! jdtínài dt /(tio o glUftSw. 
(18\vektulo-. '' 

muu d 
r ujama hadf i/mmbt/jc camm. um ttfutiadul r <í mMadrteâ thjiunm'.' 

{'Ikftty/Mi/fo dí-xdanu/iâ • t.caMt <!( medica me/dc j f frniái. ieMiec/uy.aual/i 
dty()m«>tC OU dÁ)teawt(W(&) ca."> t/e ufr/Á i/r (24azDx/o/i&w 

de /(WdÁitrj j. /uideiia /u/Utuc 
%)(joaàn flato- a uyuu juMit/u .tfut /em u.t /«/wa dui.locó e yw •xnr jmM 

tjutútfi.) (/'<mjtlctffulri) c dtjyeim-u/ri uilfeaduçcc.i 
" g ' 2 f ^ a d o t i a f r e n t e . 

tvtír-ifwtu/rm (Ut>, du /,>/. pif.2" 
( 2 9 a ( a/ixulfl 
(31 \i.\n/(/ud'io í/c /umutetM </<!•> otMm/tia*.'. -/•> eu/ieu uvOâtkM tmtúlr.t .mu 

cu ifen/i/adoieó de t/eainc. 
(JDc/iemimi de m u/t/atu)- •Mihriwi.. 

i g . A l ç a d o tio t o p o . 
ta< (an ed/uU.tmuJ ctiic^i/u'tulridea vuiKd í yd/. 

(Rj/v/te d u/má du Mtlu dernyeUuu.Utíj. 
(b) fo/w da (Wmn/ia coli da . 

(C)ventíludc M do/MMmaik iiuu t •mtruuuiuu. 
(d)Á>rWI ,fl(-i. r/t/wc(' 

ciif('ciiii(J'i<(l-),il'i<i riiitimlii.i r du) /uhnuu 
(Q) tdamiidi da vetifí/uou ,v/>tu'/ú/ 

F i o . I a 
o 

a 

a a a a a a a a a a j s a a a a a a a a _ 

ífí 

• «j a ' _DU a a a 

&>c<LÍU J), 005 p or I JAua 

..TfitPgurtfClitM »"* 

a 

1 j i 





E s t . 6!' 

2/fK? 

Caòcu) tfcuuiaccLó, pcvoiõjceò a, ke-nàaA 

Fig.lO3 

VITM:PORTt;CUCrA ír.* CíTHARtNA , I46-P02.TQ-

Ffí}'.lgCasa d i s o l a m e n t o . 
JjjòftTrw de ãvm/>4a> dian£v. 
(\\fuUirw da,enCtaeh, 
[l^jamdlM. 
\'S\emfet>imUa dâq/udlccamcú. 
14)a/ioAailrt, 

Ffe. 2a A l ç a d o 
J2)st ?mmKt, caM.Joóle a. fi/anfiv da fufJ? 
<\?'L\%lta dwnfaidas/a,nedla da 
{5)^w>iMi de, wnJjl/Mur/au/i/Aicrl. 
<fs)verdilculcleà ac ewvãc dwi dedmece; riu en/cinuUeeL. 

FitJ. 3? A l ç a d o 
éiet/ê/ru-e a ndlee awi dé^UemerUõ- / rneôma/Jdcm/ã dafóf fcjdtr 
dyotrma' S/õtíefr 
(],2,5 e 6) a> mr.muis> tmdiaie/rj (lei 

de tfenãlaçm M/wlt,A>. 
F i g . 4 ? A l ç a d o . 

iíitaWuzi de nvide/fritf .wáte -mf^t^deirdã, 
S&fix&m/u^c.fdíauoJ 
(1,1 e 6) eu viw/ruM ineàceicèkei da,fy 2? 
(8 ).twrUsA/>tsi de- iv/U/JíLMa jufiefaot,. 

fuvuz/tó c/eiruAàia/. 

r,?eia, 

Fig.5?Tenda de l o n a . (iQaiem»euOwéa.^<*de- Jmeviântu dfy tw. Fíg.9? T e n d a d e s c o b e r t a . 
Jfotfnn&J&m&ábttm '' nwdifiead,' ,:4{aide>,)e)l'1e-n h/aedeida fo.df \\h\dtav04(UÁcUôenfyejMÔM/yue,M/-u.kim m me.rmeu coi&nM. .Ji/jâma de (Umíui Mm/êe 
(I\emtiada-. ' ' Fi£. 7? Pavilhão de lona ÍOemCã, 
11 \iyaa wtãcae»que Mu>foit//iM Êndef. (ta4) dtnâa(/a>:.faw/íi^tife'hmtM dt t^Mfo de piattccemaà -c- a/ia^aWct-
( 1 6 F i g . 8 ? P a v i l h ã o d e lona' 
WSyfaàrdu/ik de /ewet .S^eadeeM/ite' a>jd*in/a daÁyT.'* 
W\Wltí//M> wMueeea(w& m ã aJ aã/j/na./ otítquaâj (le6y\atin>, dmlíaeLut wntâac/cta) de- deM>cw 

Fi<f. 6? Tenda de lona . " ID fiuirm Mitiauâ. 
(. m ""ii/iít/Zc 'ifd/inAi mAf. /- 'mKrffmdff iui <v)tineu> oíÁiflueta. [§\fWMwwe> do oitóc 
fl,2£,10eíl mama* ituluaçúta da, Âtf.5? WSwkltim- é impe J 

(11) eMiUmcL,' waImI> Sem idem, díac cr cMtmadtf/tíuj/uq ume-
ordafúpó* 

[\1)c0iãtuM i 
\\H\cu>'/iiejin,i,) r,4dtmv afiamAadcM sm, anui, 

Fig. 10a Te riria d e s c o b e r t a . 
JV/meàma ,(inelei..~ .sJdçeieie 
11 )e,nCteidw 
[IjalvduUM tedie p/uinuK) Mtieeiu 
(11J coífí/rtM vôltiaieo. 
(16)«viHÂf que àfivt de dõ fia tenda. 

FicJ. 7r 





( & t a e o w o ytupc Í J w a j óalcu> d a tpc/i-m-cvtí-a/ a que ôe- aOcvptcw c*npazte c Joíiet ) 
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F y . i ? 

V 1 V L. V ~up 1 /\ A 1 i / \ f 

Fig Planta rio grupo. 
c o m p r e h e n d e d u a s s a l a s d e n f e r m a r i a d e 1 2 
c a m a s c a d a u m a . O s a l g a r i s m o s c o r r e s p o n -
d e m n o s d a Est. 5 . a fig. l . a 

(16) t e r r a ç o s d e c o m m u n i c a ç ã o p a r a a s d u a s s a -
las ^ e n f e r m a r i a 

(17) e s c a d a p a r a o s j a r d i n s 
(18 e 19) v e s t í b u l o e c o r r e d o r e s . Es te c o r p o c e n -

t r a l o a c a s a s a c c e s s o r i a s ó a p e n a s m a i s 
e s t r e i t o d o q u e o d a Est . 5 . a lig. l . a e n ã o 
t e m d i s p o s i ç õ e s e s p e c i a e s d o s y s t e m a Tol-
le t 

(20) as d u a s sa l a s d ' e n í e r m a r i a s de 12 c a m a s 
c a d a urina, e m logar d e q u a t o r z e d o m o -
d e l o o r d i n á r i o 

(21 e 23) qai í i r tos d ' i s o l a m e n t o s u s c e p t í v e i s dô 
o u t r o d e s t i n o 

(22) c a s a de fogão e de m e d i c a m e n t o s 
(28) e s c a d a p a r a a agua f u r t a d a , o n d e f i cam os 

q u a r t o s d e i n p r e g a d o s e d i f í e r e n t e s a c c o m -
m o d a ç õ e s 

Fig. 2.a Alçado aia frente. 
Coinp reh í ende as e n f e r m a r i a s Tol le t e o c o r p o 
c e n t r a l oiu ca sa s a c c e s s o r i a s 

(30) e s c a d a do t e r r a ç o p a r a o j a r d i m 
(31) a b e r t u r a s d o d e s v ã o d e b a i x o d a s e n f e r m a -

r i a s 
(32) p o s t i g o s de v e n t i l a ç ã o s u p e r i o r 

Fig. õ.a Alçado dó lopo. 
(а ) t o p o d ' u rna d a s s a l a s de 12 c a m a s 
(б) t opo d o t e r r a ç o o u v a r a n d a d e s c o b e r t a 
(c) v e n t i l a d o r e s do p a v i m e n t o 
(d) d e s v ã o p o r d e b a i x o d a s e n t e p m a r i a s 
(e) j a n e l l a de v e n t i l a ç ã o s u p e r i o r 

Fig. Corte-
p a s s a por u m a d a s s a l a s de 12 c a m a s na li-
n h a A. B. da fig. 1.» 

(a) s a l a de 12 c a m a s 
(fr) t e r r a ç o 
( c ) v e n t i l a d o r d o p a v i m e n t o 
(d) d e s \ â o p o r d e b a i x o d a s e n f e r m a r i a s 
(e) p o s t i g o s de v e n t i l a ç ã o s u p e r i o r 
( f ) j a n e l l a s l a t e r ae s 

í.>c<xía - 0.003 ).vt I "-YP-00 

jm mm, 



V 

C : 



Fiy;.la P lanta p e r n i l 
I ff/' /">•>//'/>•'/ 
(5a8) c/ ' '"'<•< / / f.> 

F i y 2 . P l a n t a d o /hospital 
(Vali )////// '/// '//•/'.) 
1121 ////tf--.) / / / / / / ' / / / / . > /// /r,y/j////J 
I lõfll.0\//j>/sr-lsr/f/r> . /y" r//r//< • t ////.>// 

t// *U>> ///<•(/ 
(lli) /'/ /////'/ri/' /< , / / , / ! ' / / / / / Jl/s 
\\l)audt/<?jf////'/<•/ // / / / / . ' //£<•.. 
{I!j;i2l Icr'm>/u/////< <0,/, • //<•/>// (/ 

r ò/Uf.j r// / / f /////://C6<ZtJ 
Fig.rja Alçado d;a frente 

/as/otf.i //</.) / ///r •////</'//'/ j (31)e/'y»'à<7/Á/'/U:C6 r//t / //fr<b///</Ua< 
Vn\cA<f-tnirM-j t/s /'Yná//w<// 1,32,35| .M/Z/AH/OÍ* > 
\lV\/7'/f/'/>c/i;i \õ\7ío\ //""///ia-///! ///" -lAzt^f/s/d / / / / / r / o /e/í/?r'//r.i 
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/ i f f - Blackhurn hospital (perto de Manchester) 
Planta do 4.° andar 

(!) a m p h i t h e a t r o d ' o p e r a ç õ e s 
(;') e n f e r m a r i a s d ' o p e r a d o s 
(3) e n f e r m a r i a s g e r a e s c o m fogões n o s d o i s e x -

t r e m o s 
Í4) q u a r t o s d ' i s o l a m e n t o 
(5) r e f e i t o r i o s 
(G) g a b i n e t e s de l e i t u r a 
(7 e 8) c o r r e d o r e v a r a n d a 
(9) lerraçOS 
(10 a 12) b a n h o s , l a t r i n a s , d e s p e j o s e a r r e c a d a -

ç õ e s 
(13 a 16) c a s a s d V m p r e g a d o s 
(17) cape l l a 

Fig. B o s t o n frcc hospital. Planta do pavimento 
de baixo {tem dois andares) 

(IH) a d m i n i s t r a ç ã o e r e p a r t i ç õ e s a c c e s s o r i a s 

( l í t ) e n f e r m a r i a s de 50 c a m a s 
(20) e n f e r m a r i a s de 25 c a m a s 
(21) g a l e r i a c o b e r t a 
(22) ( n ã o e n c o n t r e i a ind icação do d e s t i n o d V s l a 

c a s a ) 
Fig. S.:l Boston free hospital. Adaptação d'este sys-

tema ao typo n.° l para htxpttaes distri-
ctaes (Est. 4) Algarismos correspondentes 
aos da fig. precedente 

(18) a d m i n i s t r a ç ã o e r epa r t i ções a c c e s s o r i a s 
(19) g r u p o s de 2 s a l a s d e n l e r m a r i a s de 11 c a m a s 

c a d a u m a 
(21) g a l e r i a c o b e r t a 
(22) e n f e r m a r i a d e va r io losos 

Fig Hospital de Metz. Hospital barr-aca ou pavi-
lhões de madeira para feridos 

(23) pn \ i l h õ e s e e n f e r m a r i a s de r.O c a m a s c a d a 
u m a . São t r i n t a e uni p a v i l h õ e s 

/ / y / 7 Á / ^ v 

< ! V 
a.i ou 

1 f j p . y i t l a c o t - a t r aca .» I ò l V ' 
Est. O1. 

SiCaÁx 0 00025fo 

(24) a d m i n i s t r a ç ã o e a c c e s s o r i o s : o r a t o r i o 
(25) h a b i t a ç ã o d a s i r m ã s d a c a r i d a d e : r o n n a r i a 

c o r r e i o e d e p o s i t o d ' a r m a m e n t o s 
(26) h a b i t a ç ã o de m é d i c o s e do c a p e i l à o 
(27) c o s i n h a e d e s p e n s a 
(28) c a s a de b a n h o s 
(29) a m p h i t h e a t r o s d ' o p e r a ç õ e s 
(30) p h a r m a c i a 
(31) d e p o s i t o de r o u p a s e e q u i p a m e n t o d o s m o r t o s 
(32) d e p o s i t o d e r o u p a s u j a 
(33) casa. m o r t u a r i a 
(31) l a t r i n a s d a s e n f e r m a r i a s 
(35) l a t r i n a s d o s e m p r e g a d o s 
(36) e s c r i p l o r i o d o s e m p r e g a d o s d a c o n s l r u c c à o 
(37) poços c o m b o m b a 
(3*) casa da g u a r d a m i l i t a r 
(39) e s t e a d a 

Fig. 5.® Hommond general hospital. Hospital barracas (42) c o s i n h a 
ou pavilhões de madeira para feridos (na (43) r o u p a r i a 
foz do Votomac, bahia de Chesapeake, AmericaJ (14) fa to d o s d o p n t e s 

(40) a d m i n i s t r a ç ã o (45) c a s a da g u a r d a 
( U ) e n f e r m a r i a s ou p a v i l h õ e s . São 15 de 52 c a - (46) c a s a m o r t u a r i a ' 

m a s c a d a u m a (47 e 48) ga le r i a s de s e r v i ç o 





Figl b Planta g e r a l do2!pavimentodenfermarias, 
(lai) neWif/a m/u e i/ttr/c/>f//",/ut/itn 

f/a f J f f / f / a . t^r/çi/ci r/e Je-itv/çc 
(4) .Hi/a-t t/f 1-4ccemtur, 

'•/'/>! (tJlUlM/f>t >!/' fí/rftf' 
15cb) aa/eu c/e, /0 c 6 edrtneu) 
( 7 ) </«tll/rO f/e /Jf.</r///tf/l/t> 

8 aliccru/rlrorJ r/f tncr/rsa/ne/n/ã) 
(9 ) < aa<M r/e /r/>iÁt.j 
(IO) /a/unan r/cn/tl/rir/Uir 
(IhHl reMer/al, ccwa r/e ficMayan. /fAíace 

e /a/Umeir) aetaec 
(l5i!9l rape/la. e acce/MerUe/J com. m mm ca 

eae/a esc/êAèt>t 
(Wl\) t/tt/rrt/cr f/a) t/cc/i/sj e fà/f f/cu rU 

c/ãi',^/ t/r tff/rr r/c //*?/ ca/ft te/cie • 
Jfm/rrt/t r turl/f' r/a r/ir/tn/IIC t/rt rx>-
oimAa ytut/ 

122) nfjar) /r.rr/amt. iUf ?u>yta&o c/e> 
Mrtt/c nt/cUci. f.f/r/t ttrnrf /Icc/f 
irct>mr>i/<rt/ a/t 4 cc/miM 

Fi;.>.'2n Planta do 2? pavimento d enfermarias, 
ladoS. 

SiupvJe ()ua,i ,uW<i<" õ fn^cUHii lAtV 
125,21) aa/eiM dt> Jetviç*/ c ccl-Ut/c/f,) 
(251 atcos yuc t/apoio (i pa/et/a. 

t/e- ̂ iéttwcc 
( %,7lt1Sj MytimaiiM; camar) cevn-dstmcw 
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